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    Prólogo




    Escuridão. Um enorme lustre de chrisanteum balançava no teto, mas sequer uma vela iluminava a enorme câmara de pedra e nada se ouvia além do assoviar do vento. A sombra olhou ao redor e perguntou­-se quanto tempo passara naquele lugar. Dias, meses, anos? Perdera a conta, e simplesmente já não importava. Com seus olhos perscrutadores era capaz de enxergar os imensos quadros de outra era, presos nas paredes, dando um ar sofisticado e sinistro ao local. Retratavam épocas antigas, sobretudo a dos deuses. Quando as encontrou, indagara­-se o valor daquelas obras e quanto poderia ganhar com elas. Agora? Tampouco lhe importava. Dinheiro não mais lhe interessava, pois com ele nem poderia comprar o que queria.




    De súbito ergueu­-se de sua cadeira, um imponente trono ornamentado em aço puro, provavelmente obra de algum mestre anão, especialista no manejo do martelo. A maioria dos tronos de reis tinha sido ornamentada pelos membros do nobre povo, mas, apesar de sentar­-se em um legítimo trono, não se sentia um rei. Não sentia absolutamente nada! Caminhou pela sala, um enorme vulto, deslocando­-se com uma surpreendente fluidez de movimentos, como se planasse. Nem mesmo o portentoso e macio tapete vermelho abaixo de seus pés lhe significava algo. Enquanto “deslizava” pelo chão, avistou de relance ao fundo da câmara duas enormes armaduras, representando dois cavaleiros, que de seus elmos vazios, preenchidos pela escuridão, observavam­-no com o mesmo desdém dia após dia, mês após mês, ano após ano. Um de cada lado, guardavam uma imensa porta de ferro dupla, que se estendia quase da rocha no chão à rocha no teto.




    A sombra virou­-se, à esquerda de seu trono, e caminhou para uma enorme sacada, de onde imensas cortinas de seda da cor branca dançavam fantasmagoricamente, ao sabor da ventania, invadindo a câmara em um balé espectral. Lembrou­-se das palavras de sua mãe durante a infância, quando lhe contava lendas e contos assustadores: que os mortos, os espíritos, gostavam de noites com ventania e saíam de suas tumbas e lugares de tormento para caminhar novamente entre os vivos. Talvez ela estivesse certa…




    Atravessando o portal de seda, sentiu o vento atingir o seu rosto, e suas roupas esvoaçaram, por um instante misturando­-se às sedas das cortinas, como se quisessem se juntar a sua dança, mas logo caminhou até o beiral e ali estacou, contemplando o cenário ao seu redor. Ali do alto era possível ver tudo que conquistara, mas nada daquilo lhe significava. Olhou para a lua e viu que nuvens cinzentas a envolviam, impedindo que desse o ar da graça. E então, atraído como uma mariposa pela chama, avistou sua obsessão. O mar lhes separava e naquela noite estava revolto, quebrando na praia a distância. Parecia um grande piche, pronto para tragar e sufocar cada alma que por ali se aventurasse.




    Olhou para além dele, no horizonte, e enxergou o que nenhum ser humano seria capaz de ver na penumbra da noite e de tão longe: um farol brilhava com uma luz fraca, tênue, quase extinta. Mais ao leste, era capaz de distinguir embarcações subindo e descendo tranquilamente, ancoradas em um cais de madeira. Observava luzes fracas, como vagalumes, a uma incontável distância, vindas de estabelecimentos boêmios onde os homens costumavam gastar suas moedas e suas noites com bebidas, canções e mulheres. Podia jurar ouvir a melodia dos bardos ecoando pela noite, atravessando o mar e chegando a seus ouvidos, mas sabia que era apenas sua imaginação lhe pregando peça.




    No entanto, uma luz chamava­-lhe mais ainda a atenção em todo aquele breu e vinha de uma enorme construção, situada entre o cais e o farol. Uma construção que era capaz de divisar em três torres, as quais observava e das quais conhecia cada detalhe da arquitetura externa. Indagava­-se se continuavam iguais por dentro, como da última vez que caminhou pelos seus corredores. De súbito, pegou­-se fechando o punho direito com exagerada força, ao lado de seu corpo. Então, esse era o único sentimento capaz de sentir… Contemplou com os olhos inflamados todas as construções e moradias que se estendiam por de trás daquelas três torres, que formavam uma sequência de ruas e avenidas, interligadas entre si e onde passivamente aquele povo prosseguia o curso de vidas ordinárias. Em sua maioria, todos efêmeros e medíocres, tendo o mesmo destino em comum: o esquecimento. Não sentia pena deles, não sentia nada! Considerava­-se superior, pois um dia fora como eles, mas superara a maldita efemeridade e transcendera­-se em algo maior. Continuava esquecido, talvez alguns sequer tenham ouvido falar de seu nome, mas em breve lhes recordaria quem era e o que possuía por direito. Disso cada um daqueles que habitavam aquele pedaço de terra poderia ter certeza!




    Absorto em seus pensamentos, mal ouviu a pesada porta dupla se abrir e raspar pesadamente o chão de pedra da sala às suas costas em um som assombrado. Seguiu contemplando sua obsessão no horizonte, enquanto passos ressoavam na pedra, encaminhando­-se para a sacada onde se encontrava. Escutou uma leve e fina respiração e sabia que ela estava ali parada, como uma Deusa das Trevas, em meio às sedas, mesmo sem virar­-se para vê­-la. A voz soou áspera como sempre, mas nunca tão bela aos seus ouvidos:




    – Está tudo pronto. Chegou a hora.




    Ela o encarou com apreensão, sabendo o quanto havia esperado aquele momento. O quanto eles tinham esperado e ansiado por aquilo. No entanto, vendo­-o parado e sem esboçar nenhuma reação, imaginou que não era de se esperar outra coisa. Quase um minuto inteiro se passara e ela já se preparava para se retirar dali, deixando­-o perdido em seu passado, quando a sombra apenas assentiu, estática, encarando o horizonte. Por entre seus lábios gelados escaparam algumas palavras, quase inaudíveis, que a fizeram se arrepiar e logo se regozijar:




    – É hora de ser lembrado…
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    O barulho das trancas cedendo à pressão de mãos poderosas ecoou pelo corredor parcamente iluminado por tochas que tremeluziam e crepitavam nas primeiras horas do pôr do sol. Não que o sol costumasse penetrar naquele lugar, existindo apenas uma pequena janela que lançava um pequeno feixe avermelhado. Como de rotina, observou os olhos inquisitivos na expressão dura do líder da guarda e conselheiro da Rainha de Nalim, que sempre a questionavam se realmente estava disposta a entrar naquele recinto. Ela apenas meneou a cabeça em sinal de afirmação e Raizath soltou um suspiro pesado, reprovador, enquanto a sua mão esquerda espalmada empurrou a pesada porta de ferro para dentro, como se esta não tivesse peso algum.




    A Princesa da Luz ganhou a sala após o tenebroso corredor e com passos suaves caminhou, não deixando de sentir certo nojo que a tomava dia após dia ao adentrar naquela instalação. Gotas de uma chuva recente, da noite anterior, ainda se faziam ouvir pingando e se chocando contra a pedra em uma melodia que parecia ser infinita e hipnotizante. Um forte cheiro de urina e excrementos entrou por suas narinas e ela sentiu seu estômago se contrair, firmando o pensamento, pois não estava disposta a rever os restos de seu almoço. À sua esquerda, pôde ver um enorme rato negro escapando por uma falha na parede de rocha desgastada pelo tempo. À sua direita, através das barras de ferro da primeira cela, viu os faiscantes olhos avermelhados do meio­-demônio, vingador de Asenhar, Rylen Hatefor. Mesmo sendo um crime a utilização da arte especial da raça meio­-abissal, apenas o ignorou, olhando e seguindo em frente, já que estava acostumada com tal recepção. Parecia que ele tinha muita coisa contra a Luz e ela, em sua posição de Princesa de Skyllus, o Reino da Luz, com certeza, não era das visitas mais agradáveis que ele poderia receber.




    Seguiu em frente e avistou, por entre outro conjunto de barras de ferro, o vulto de uma garota ainda deitada no concreto que se erguia a pouco mais de trinta centímetros do chão e que ali era chamado de cama, embora em nada lembrasse uma. Pensou que, para a Clériga da Noite, ainda era muito cedo para despertar, já que o astro­-rei lançava seus últimos raios no dia que estava prestes a morrer. Não estava disposta a atrapalhar o pouco momento de descanso que Lianne Moonlai parecia ter encontrado, então logo deixou a cela para trás, indo em direção à última das três celas improvisadas na milícia de Nalim, para receber os seus “ilustres convidados”.




    Estacou justamente em frente à cela do mais ilustre dos três encarcerados. Ele estava sentado em sua cama, que se assemelhava à das outras celas, e suas pernas tocavam o chão de maneira desconfortável, enquanto seus cotovelos apoiavam­-se nas coxas e suas mãos, que se se uniam em frente ao seu rosto, davam­-lhe um ar compenetrado. Mesmo naquela posição arqueada, ainda mantinha um tom nobre e superior. Quando o conhecera, havia mais de um mês, jamais imaginara vê­-lo vestindo outra cor que não fosse o preto, e sempre se surpreendia ao encontrá­-lo com as roupas brancas encardidas tradicionais dos prisioneiros comuns do reino litorâneo. Nenhuma honra para o Príncipe das Trevas.




    – Pensei que hoje você não viria… – falou entredentes, não mudando sua postura.




    Observou­-o levantar a cabeça e encará­-la com seus olhos negros enfáticos e se deixou tomar pelo pensamento idiota do quanto a barba, igualmente escura, começava a lhe tomar a face dia após dia, ganhando mais terreno. Cruzou os braços em frente às barras e disse:




    – Estava tentando fazer algo por você, já que você mesmo não parece muito disposto a se ajudar.




    – Novamente essa conversa, princesa Lóris? – suspirou, exasperado.




    – Acho que, apesar de estar há mais de um mês apodrecendo nessa masmorra imunda, você ainda não percebeu, não é? – Balançava a cabeça negativamente, reprovando­-o. – Você está perdido, Josh, e sua situação só tende a piorar daqui para a frente.




    O Príncipe das Trevas soltou uma risada abafada e fraca, como se tivesse se lembrado de uma piada que havia muito já perdera a graça. Abriu os braços de maneira teatral, querendo que ela contemplasse o lugar onde se encontrava, e a inquiriu:




    – Piorar? Como? Hoje um rato e uma barata dividiram o meu almoço e não pareciam dispostos a compartilhar com mais ninguém. A não ser que me botem numa cela­-chiqueiro com porcos, não vejo co…




    – Você vai morrer! – Lóris o interrompeu, impaciente. – A rainha está planejando a sua execução, em praça pública, para que todo o reino possa contemplar, e assistir à vitória de Nalim sobre Asenhar. Você sabe disso, mas ainda prefere ficar fazendo piadas idiotas?




    – E o que diabos você quer que eu faça?! – elevou em uma quarta a voz, por um instante, quase se deixando tomar pela raiva. No entanto, concluiu em seguida, murmurando: – O vencedor tem direito sobre a vida do perdedor…




    Novamente a maldita filosofia de Asenhar, pensou Lóris. Perguntava­-se desde quando os membros do Reino das Trevas começavam a fazer a lavagem cerebral nos seus. Provavelmente desde a infância, não dando espaço para filosofias e outras crenças. Tudo se tratava do poder, da força, de massacrar e subjugar seus inimigos. Aqueles que não fossem capazes de fazê­-lo eram dispensáveis e inúteis aos olhos de Asenhar, mesmo que este fosse um príncipe, já que o próprio Josh afirmara com certo orgulho doentio durante uma de suas visitas, que o Reino das Trevas não negociava resgates de prisioneiros de guerra, muito menos lutava por eles. “Se tinham sido fracos para serem capturados, não eram confiáveis”, dissera.




    Tentou manter a paciência e aceitar que nem todos tiveram a mesma criação – no caso deles, fora a mais oposta possível –, mas tentou chamar­-lhe à razão, dizendo:




    – Josh, você deve saber o que seu pai fez com o antigo Rei de Nalim, marido da rainha Dyla, não?




    – Claro, dizem as lendas que o cadáver do Rei de Nalim e de seus conselheiros foi transportado de Asenhar para Nalim em uma caixa… – Encarou­-a como se esperasse que completasse a frase, mas, vendo que a Princesa da Luz não estava disposta a seu jogo de humor negro, completou: – … de sapato.




    – E você percebe que agora, mais de uma década após a morte de seu marido, o pai de sua filha, o seu rei, Dyla Nalim, tem em suas mãos a vida do filho do homem que o massacrou? – afirmou Lóris, descruzando os braços e levando as mãos a cintura.




    Ele apenas deu de ombros, como se estivesse cansado de ouvi­-la. E lançou­-lhe um olhar indagador, incentivando­-a a ir direto ao ponto, o que ela fez questão de atender prontamente:




    – Ela não vai ficar satisfeita enquanto não o fizer em pedaços e te enviar pro seu pai! É isso que você quer?




    – Repito, o que você quer que eu faça? Minhas armas e meus anéis mágicos foram retirados, não consigo realizar nenhuma magia dentro desta merda, porque jogaram algum tipo de encanto nestas celas. Não me parece que eu tenha muita opção, a não ser esperar a vontade da rainha.




    Pensou se valeria a pena dizer o que tinha em mente, mas, por mais que já imaginasse a resposta, preferiu verbalizar a se manter calada:




    – Você pode pedir perdão e misericórdia à rainha. – Lóris viu em sua expressão uma contração que deixava bem claro o quanto desprezava sua sugestão, mas ainda assim ela prosseguiu: – Por mais que nós tenhamos nos confrontado algumas vezes com o grupo de Asenhar na busca pelo pergaminho, ninguém de Nalim morreu assim. Acima de tudo, ninguém foi sua vítima, o que com certeza é um atenuante. Se clamar por misericórdia e sendo um príncipe, mesmo com todo histórico do que ocorrera no passado, talvez a rainha lhe conceda clemência e você possa viver.




    – Então você coloca a minha incompetência em destruir meus inimigos como uma qualidade? É assim que vocês de Skyllus vivem, não é mesmo? É assim que conseguem se levantar de suas camas, dia após dia, encarando o “lado bom da vida”, mascarando derrotas em vitórias? – exaltou­-se. E continuou possesso: – Eu não vou envergonhar o meu reino, o meu nome e, acima de tudo, a mim mesmo!




    – Envergonhar o seu reino? O seu nome? Não seja ridículo – desdenhou Lóris, que aparentava ter perdido a paciência em definitivo. – Um reino que o abandonou e está pouco se importando com você! Que tipo de pai é esse o seu, que é o senhor das Trevas, o tão terrível lorde cujo nome faz até os deuses tremerem só de ouvir, mas que deixa o filho apodrecendo em uma masmorra escura e não mexe um dedo em prol dele? E a sua mãe? Que tipo de mãe abandona um filho? Nem mesmo o mais vil dos monstros abandona suas crias.




    Por um momento tenso, que se estendeu durante alguns segundos de silêncio, imaginou que, pelo olhar que o Príncipe das Trevas lhe dirigia, sobretudo quando mencionara a mãe dele, Josh iria saltar da cama onde se encontrava e arrebentar as barras de ferro como se fossem de papel e torcer sua garganta até a morte. Em vez disso, porém, teve como resposta uma risada sarcástica e o ouviu dizer com ironia:




    – Sabe? Até acho bom ficar em pedaços, pois isso vai servir para mostrar como vocês, dos “reinos do Bem”, são uns hipócritas. No fundo, vocês são muito mais podres que nós.




    Lóris balançou a cabeça negativamente ao ouvir o que ele dissera e começou a se virar, afirmando:




    – Acho que com essa bobagem encerramos nossa conversa por hoje.




    No entanto, antes que pudesse dar mais que dois passos em direção à saída das masmorras, Josh a chamou e ergueu­-se da cama, caminhando até a beira das barras de ferro, ficando a poucos centímetros de distância. Mesmo estando ao alcance do braço do prisioneiro, permaneceu tranquila, não fazendo questão de se afastar, e o indagou com os olhos.




    – Eu quero saber por que você está se importando tanto com tudo isso, tentando me salvar. Você acha que me deve algo pelo que aconteceu na Caverna Antiga? – questionou, firmando o olhar sob os olhos dela.




    – Sim, se não fosse por você, provavelmente estaria morta, devorada por algum monstro – respondeu com assustadora franqueza. – E também pude perceber que você não é tão mau quanto gosta de parecer.




    – Você também me salvou lá. Eu teria me arrebentado em uma queda, se você não tivesse usado seu poder em mente para me salvar – retrucou, mesmo tendo ficado perceptivelmente atordoado com a resposta que recebera. – E não pense que se aquele feioso não tivesse me derrotado eu não a teria enfrentado novamente e matado, se fosse necessário, para levar o pergaminho para Asenhar – completou. – Ou seja, você não me deve nada, princesa Lóris.




    A princesa afinou o olhar e o encarou por alguns segundos, que o fizeram estranhar e suspeitar dela. Por fim, quando se deu conta, franziu o cenho, bravo, encarando­-a com uma expressão de poucos amigos, e a ouviu dizer, enquanto começava a se afastar de sua cela:




    – Uma pena que você esteja sem os seus anéis mágicos, que impedem invasão mental. Assim, não consegue representar o seu papel de vilão com perfeição, não é mesmo?




    Começou a retornar pelo corredor e fez questão de cessar sua magia no focus em mente, que lhe permitia ler a mente de seus alvos, quando “ouviu” as palavras nada educadas que brotavam da mente do Príncipe das Trevas. Durante a breve caminhada, observou que Lianne estava sentada na cama, sinal de que a noite já caíra, o que confirmou ao observar um pequeno quadrado acima da cela da Clériga da Noite, por onde agora entrava a escuridão. Imaginou que não era à toa que a aprisionaram justamente no lugar por onde entrava luz durante o dia, tudo para tornar sua estada ainda mais insuportável. Embora nunca tenha trocado uma palavra com ela, Lóris meneou a cabeça em sinal de cumprimento, como fazia todas as vezes em que ia até ali e Lianne estava desperta. Como de costume, a Clériga de Nighten devolveu o cumprimento, com polidez. Pensou se não deveria tentar em algum momento conversar com ela, porque, pelo que lembrava e pelos relatórios da missão do pergaminho de quem a enfrentara, Lianne definitivamente não estava entre os membros mais perigosos e perversos que encontraram e talvez pudesse botar algum senso na cabeça de Josh. Isso, porém, teria de ficar para depois.




    Seguiu em frente e dessa vez sequer se deu ao trabalho de olhar para Rylen, pois não estava disposta a receber mais olhares assassinos naquele dia. Ao chegar à porta, deparou­-se com Raizath, que a observava um tanto preocupado e a advertiu:




    – Não deveria deixá­-lo chegar tão perto de si, Alteza. As barras de ferro são mágicas e ele seria eletrocutado se tentasse tocá­-la, mas ainda assim é melhor evitar problemas. – Percebendo que a princesa mal o ouvia, ele a questionou: – Está tudo bem, Alteza?




    Ela apenas concordou, balançando a cabeça. Saiu da área das celas e começou a caminhar pelo escuro corredor, enquanto ouvia o conselheiro do reino lacrar a porta e os prisioneiros em segurança máxima. Em sua cabeça era óbvio que nada estava bem. Teria de pensar, e muito, para encontrar uma forma de convencer a rainha a desistir da execução, ou a vida de Josh Garyan Asenhar estaria em seus momentos finais.
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    O cheiro do fumo, do álcool e da decadência impregnava o ambiente da Cavalo Marinho. Situada na periferia de Nalim, infelizmente não era possível afirmar que nem sempre fora assim e que em algum dia o estabelecimento vivera dias de glória. A verdade é que sempre fora um pardieiro, lar de prostitutas, cafetões, ladinos e contrabandistas. Naquela noite, a clientela não era nem um pouco distinta. A meio caminho da madrugada, não estava lotado e apenas o dono ainda trabalhava, tendo mandado seus empregados para casa e servindo a única mesa ocupada, onde três homens participavam de um jogo de cartas, mais como uma desculpa para beber e conversar do que realmente por interesse no jogo. O pobre homem queria fechar o estabelecimento, já que as dores de sua artrite pioravam noite após noite, preço da idade avançada e de uma vida de trabalho, mas não poderia encerrar as atividades na presença de um de seus melhores clientes.




    Sendo assim, permaneceu atrás do balcão, enxugando canecas e ouvindo a conversa dos jogadores, além dos murmúrios de um bêbado que cismara ser filho de um famoso bardo e tentava tocar alguma canção, maltratando o velho órgão presente no salão da Cavalo Marinho. Quase o xingou, pois queria ouvir com mais clareza a conversa de sua “clientela especial”, que comentava os últimos acontecimentos de grande relevância em Nalim.




    – … Tô te falando, esses caras da nova Força Especial de Nalim são fodas. Os caras tão acabando com todas as guildas do reino! Em breve não vai ter mais trabalho nenhum aqui pra gente – comentou um homem de meia­-idade, com um cavanhaque empapado de cerveja.




    – Só essa semana já foram três chefes de guildas capturados – contou outro, este um bonachão com uma barriga tão grande que saltava para fora de sua camisa quando sentado. – Também pudera, né? Os caras deram um pau em Asenhar e fizeram o Príncipe das Trevas de prisioneiro!




    Um deles, que tinha uma prostituta sentada em seu colo, parecia mais prestar atenção nela que na conversa e no jogo, deu uma risada forçada, virando­-se rapidamente para o último homem, dizendo:




    – Você é um idiota mesmo, hein?




    Todos se voltaram para ele, esperando uma explicação de tamanha indignação. Com uma pausa dramática, dando um profundo gole em sua caneca de cerveja, esclareceu:




    – Acredita mesmo nessa história de Força Especial de Nalim? Capturaram o Príncipe das Trevas? Faça­-me o favor, puta conversa fiada da rainha, pra botar medo em todas as guildas do reino!




    – Mas você não soube, Larinos? Houve até uma condecoração em praça pública dessa nova força­-tarefa há mais de um mês! Dizem por aí que foi em uma missão secreta na Caverna Antiga, onde capturaram o Príncipe de Asenhar e….




    – Cala a boca! Para de falar merda! – exaltou­-se Larinos, dando um soco na mesa, fazendo as fichas e as cartas pularem, e a cerveja derramar. Sua reação fora tão imprevisível que a prostituta em seu colo se desequilibrou e caiu no chão. Sem um pingo de cavalheirismo, para sequer ver se a mulher havia se machucado, continuou esbravejando: – Que história absurda, quantos anos você tem? Não percebem que pegaram uma dúzia de moleques e botaram por aí, pra tentar nos intimidar com histórias de heróis e palhaçadas do tipo? Caverna Antiga, Príncipe de Asenhar, isso tudo é para fazê­-los parecer mais do que são. Invencíveis ou algo do gênero.




    Indignada por não ter recebido nem um pedido de desculpas, a mulher levantou­-se e começou a caminhar para os fundos da taverna, onde se trocaria e encerraria o seu expediente. Sua vontade era virar uma bofetada na cara de Larinos e lhe dizer umas verdades, mas só se fosse louca para tomar tal atitude, pois o conhecia muito bem: era o chefe de uma guilda que contrabandeava ópio e fumo no reino litorâneo, e boatos diziam que tinha um “exército” de quarenta homens a seu serviço, além de conexões nos outros reinos de Dalend, o Reino do Comércio de Ninfin e o do Deserto de Azent, desfrutando de um poder e fama razoáveis.




    – “Em mar de tubarão peixe pequeno se esconde” – lembrou­-se do ditado popular em Nalim e deixou o salão principal, mas não sem antes ouvir a continuação da conversa:




    – Olha, Larinos, acho que ele tem razão. O Greg Cabeça de Troll e o Pypan foram presos por membros dessa Força Especial e eles estavam em companhia de seguranças, pelo menos uns dez! – advertiu o de cavanhaque, estudando a reação de seu chefe. Percebendo que seu humor não se alterara, prosseguiu: – A boca nos becos diz, inclusive, que dois homens do Cabeça de Troll não resistiram aos ferimentos que foram provocados por lâminas congelantes e os outros ficaram em um estado deplorável, entre a vida e a morte. Falam que foi obra de um meio­-demônio que carrega o inverno consigo.




    – É verdade, ouvi essas mesmas histórias! – concordou o bonachão, encorajado pelas palavras do companheiro, que não pareciam ter irritado Larinos. – E também falaram que a guilda do Pypan foi exterminada por um cara horroroso, com a cara toda desfigurada, que carregava uma espada com um punhal em forma de cruz e que jorrava luz! Tão chamando esse cara de O Cicatriz. Dizem que ele já foi um criminoso procurado e passou anos na prisão, mas agora decidiu caçar aqueles que um dia foram seus aliados!




    O chefe de ambos os encarou incrédulo e deu uma longa tragada em um fumo que acabara de acender. Ao expelir a fumaça de seus pulmões em uma nuvem azulada, afirmou com desdém:




    – Estou cercado por idiotas! “Meio­-demônio que carrega o inverno”, “O Cicatriz”… Vocês só podem ter usado tanto ópio que o cérebro dos dois apodreceu.




    – Mas é sério, chefe – insistiu o de cavanhaque. – Tem um meio­-demônio guerreiro do Gelo e um sujeito com a cara toda desfigurada por cicatrizes na Força Especial. É muita coincidência!




    Larinos iria responder prontamente, mas algo chamou a atenção dos três vigaristas: um garoto de pele escura e cabelos raspados entrou pela porta da taverna carregando vários papelões e foi na direção do velho dono, que ainda estava atrás do balcão, enxugando copos. O menino usava roupas surradas e rasgadas, além de estar descalço, mas, apesar da indumentária pobre, de ser uma criança e estar em um lugar claramente proibido para menores, foi acolhido calorosamente pelo homem, que exclamou o nome do menino com grande satisfação: “Piu!” – provavelmente o apelido.




    Repararam que o garoto viera vender os papelões ao velho, iniciando uma conversa bem desinteressante, e preferiram voltar a sua discussão acalorada. Dando uma nova tragada de seu fumo, Larinos retomou o raciocínio do ponto em que iria falar e foi interrompido:




    – Vou contar­-lhes o que está acontecendo. Colocaram essa cambada nova e inventaram histórias, lendas, para assustar a todos e diminuir a criminalidade. Como são rostos desconhecidos, começam a inventar histórias absurdas. – Gesticulava teatralmente, enquanto expunha suas ideias. – Quem está agindo e fazendo tudo isso são os velhos conhecidos: Raizath, Dygon, Aníbal, Slater, aproveitando­-se do pânico geral das guildas causado por essas lendas – enumerou os principais defensores de Nalim, conselheiros e membros do exército do reino litorâneo.




    – E o Príncipe de Asenhar? Como se explica isso? – contestou o bonachão, ainda não convencido.




    – Você o viu? Viu o tal príncipe na sua frente? – retrucou Larinos. E, diante de uma negativa, prosseguiu: – Sei que há histórias de pessoas que o viram e tudo mais, mas provavelmente são lorotas. E outra: qualquer um pode dizer ser o tal príncipe, até mesmo um idiota como você.




    Os três riram da colocação: o autor, mais por estar alcoolizado; os outros dois, por constrangimento. No balcão, o garoto acabara a negociação com o velho, recebendo uma moeda de bronze pelos papelões. Começou então a voltar e ir na direção da porta, quando Larinos o interpelou, de surpresa:




    – Ei, moleque! Você mesmo, moleque. Tem algum outro aqui? – questionou estupidamente, quando o menino apontou para si mesmo, buscando saber se era com ele que o homem estava falando. – Tu não é o Príncipe das Trevas, não?




    Ao ouvirem a pergunta, agora de maneira genuína, os dois capangas se colocaram aos risos. Até o dono da taverna esboçou um sorriso forçado e cansado. O garoto permaneceu sério e balançou a cabeça negativamente, respondendo:




    – Eu não! Que os deuses me livrem de ficar nas masmorras de Nalim!




    – Olha aí! – Larinos apontou para o menino e olhou para os dois sentados à mesa com ele. – Viram como estão sendo idiotas? Isso é um assunto de crianças! Não tem nenhuma história de Força Especial de Nalim nem porra nenhuma de Príncipe de Asenhar aqui!




    – Ah, não, você está bem errado – advertiu o garoto, chamando a atenção de todos. – E, se fosse você, fugiria de Nalim rapidinho, porque de errado para ferrado… vai ser um pulo!




    O líder da guilda sentiu seu sangue ferver. Não era um homem paciente por natureza e, com a cabeça cheia de álcool, tornava­-se uma verdadeira ameaça à sociedade. De supetão ele se ergueu, fazendo a cadeira em que estava sentado rolar alguns metros atrás pelo chão. Apontou a mão para o menino e gritou:




    – Quem pensa que é para falar assim comigo, seu merdinha? Você sabe quem sou?




    – Calma, senhor! O menino não tem modos, mas não fez por maldade – interveio o dono da taverna, temendo que Larinos pudesse fazer alguma besteira com Piu.




    – Não se preocupa não. Se eu fosse ligar para cada bêbado idiota que encontrasse por aí, vixi… – caçoou o menino, dando de ombros.




    Com os olhos injetados de raiva, o homem avançou contra o garoto, tentando agarrá­-lo, mas o viu rapidamente escapar antes que seus braços pudessem alcançá­-lo. Estatelou­-se no chão da taverna, devido à investida com força desproporcional e ao seu estado alcoolizado. Seus dois capangas observaram atônitos o chefe caído e, com os olhos, acompanharam o menino sair correndo em disparada e atravessar a porta da taverna em direção às ruas de Nalim.




    – Seus idiotas, o que estão fazendo? – gritou possesso Larinos, ainda no chão e tentando se erguer. – Peguem esse moleque!




    O berro furioso de seu chefe os tirou de seu transe momentâneo. O de cavanhaque avisou que iria atrás do menino, enquanto o bonachão decidiu ir ajudar o líder da guilda a se recompor. O bêbado que estava quase desmaiando em cima do órgão, àquela altura, começou a gritar palavras desconexas e a bater com as mãos espalmadas nas teclas do instrumento, dando um espetáculo musical no mínimo grotesco.




    – O filho da puta tá achando graça, é? – indignou­-se Larinos, enquanto era erguido do chão por seu capanga e pelo dono da taverna, que dera a volta no balcão para lhe prestar socorro. – Vamos ver se você vai achar isso aqui engraçado, seu retardado!




    Da parte de trás de sua calça sacou uma adaga e se pôs na direção do órgão, ignorando seus “socorristas”, que tentaram demovê­-lo da ideia. O velho já imaginava todos os problemas que iria ter com a milícia se soubesse de um assassinato, quando, para a surpresa de todos, o homem de cavanhaque atravessou a entrada da taverna de costas, caindo de bunda no chão, com as mãos no nariz, que começava a sangrar. Chocado, Larinos estacou e perguntou que infernos significava aquilo.




    – A gente se fodeu, chefe! – seu capanga ferido respondeu, com a voz anasalada. – Se fodeu lindo!




    E, antes que alguém pudesse dizer mais alguma coisa, ou pensar algo, dois homens entraram pela porta da Cavalo Marinho. O primeiro era de estatura média, de cabelos curtos pretos, e usava uma camisa azul e regata, que deixava os músculos de seus braços bem torneados à mostra. Sorriu e apontou o punho vermelho, como se tivesse acabado de socar algo, para o homem de cavanhaque ainda caído no chão, provavelmente com o nariz fraturado.




    – Mas já caiu? – debochou.




    O segundo vestia­-se com roupas em tons vermelhos e azuis e uma armadura simples cobrindo partes estratégicas de seu corpo. Tinha o símbolo de Nalim ostentado na roupa, bordado de maneira simples, mas exibido com orgulho. Seu rosto estava coberto de cicatrizes, o que chamava muito a atenção, como um cartão de visitas. No entanto, o que realmente impressionava era uma espada embainhada que carregava na cintura: o punhal prateado em forma de cruz. Era o mais belo que já tinham visto em uma arma, mas sua beleza não os satisfez, muito pelo contrário. Os fez tremer.




    – Larinos Galgar, em nome de Vossa Majestade, a rainha Dyla Nalim, que me conferiu plenos poderes para tal, eu, Karson Hillmers, declaro a sua prisão – proferiu da maneira mais cerimonial possível.




    – Nossa, Karson, pra que isso? – questionou o rapaz ao lado do homem das cicatrizes. – Enfia a porrada neles!




    O líder da guilda, ainda que assustado, apontou a adaga em sua direção, soltando um grito histérico:




    – Vocês não podem me prender! Eu não fiz nada!




    – Poupe­-nos de suas mentiras. Sabemos perfeitamente quem você é e o que faz – afirmou Karson. E completou enquanto pousava a mão direita sobre a bainha de sua espada: – Você pode vir por bem ou por mal.




    O dono da taverna rezava para Nighten, a Deusa da Noite, da qual era devoto, para que Larinos se entregasse sem briga e não criasse um tumulto ainda maior no seu estabelecimento, mas parece que a Deusa ignorou suas preces e seu cliente tradicional soltou um grito agudo, investindo contra os membros da Força Especial de Nalim, com a adaga em riste. Só lhe restou correr para trás do balcão e se encolher.




    O golpe descreveu um arco vertical no ar, de cima para baixo, mas não encontrou o ombro de Karson, que era seu destino, já que rapidamente ele se desviou com um salto para a direita. Ainda alcoolizado, o traficante de ópio teve de se equilibrar para não ir de cara no chão, mais uma vez, após errar o ataque.




    O rapaz preparou­-se para ajudar seu companheiro de Força Especial e dominar o bandido com a adaga, mas não percebeu que algo fora arremessado em sua direção, sendo alertado no último instante por Karson, que gritou:




    – Cuidado, Mike!




    No entanto, não houve tempo para esquivar ou se defender, e uma caneca cheia de cerveja, arremessada pelo bonachão, espatifou­-se no seu rosto. Com o líquido amarelo espalhado pelo cabelo e pingando pela face, que se transformara em uma expressão de raiva, o jovem soltou um grito de fúria e saltou com uma voadora, que explodiu no peito de seu agressor. Chocou­-se com as costas violentamente contra o balcão, com tamanha força que ricocheteou e caiu de cara no solo, desmaiado.




    O queixo de Larinos caiu com aquele golpe e ele olhou para o adversário à sua frente, que o encarava tranquilamente, mas com a mão no punhal de prata da espada, pronta para sacá­-la. A conversa de minutos atrás voltou à sua mente com toda força e ele pensou desesperado: Eles existem! E são uns monstros. Aterrorizado, saiu correndo pela porta da taverna e sequer estranhou o fato de não terem tentado impedi­-lo. Contudo, logo compreendeu: seis oficias da milícia de Nalim aguardavam do lado de fora, todos de armaduras com o símbolo do reino. No meio deles estava Piu, que balançou a cabeça negativamente, afirmando:




    – Falei pra você fugir rápido, senão ia estar ferrado…




    Larinos quase engasgou e piscou seguidas vezes, tentando absorver se aquilo era verdade ou uma ilusão provocada pelo excesso de álcool. Para sua decepção, parecia real demais, pois viu que os oficiais se espalharam rapidamente para cercá­-lo, evitando que tivesse qualquer rota possível de fuga. Atrás dele ouviu passos e a porta da taverna se abrir, de onde saíram os dois membros da Força Especial de Nalim conduzindo o homem de cavanhaque, que se rendera, e o bonachão, completamente inconsciente. O homem das cicatrizes caminhou em sua direção e mais uma vez perguntou, levantando um pouco a espada da bainha:




    – Não vai se render mesmo?




    O criminoso apavorou­-se ainda mais, ao ver um intenso brilho de luz escapar pelo pouco da lâmina que ficara à mostra. A espada que jorra luz! A espada que jorra luz!, pensava de maneira frenética. E então, como não queria sentir na pele o poder daquela arma, atirou sua adaga no chão aos gritos de quem se rende e se pôs de joelhos.




    Logo os oficiais da guarda de Nalim caíram como aves de rapina faminta sobre os três delinquentes e os conduziram a uma carruagem da milícia do reino, que os aguardava adiante na rua. Outros dois oficiais entraram na taverna para ver se o dono precisava de alguma assistência e apurar os fatos. Piu se aproximou dos dois com um sorriso estampado no rosto e falou:




    – Ótimo trabalho em equipe pessoAAAII – exclamou, após levar um cascudo de Mike na cabeça. – Por que você fez isso? – perguntou, inconformado.




    – O que nós tínhamos combinado? Você entrava lá e só confirmava a informação de que estavam ali mesmo! Você quase os alertou, seu burro! – recriminou o lutador, um tanto irritado.




    – Ah, ele me provocou e eu me virei bem. No final deu tudo certo, não é mesmo, Karson? – indagou o garoto, ainda coçando a cabeça da pancada que levara.




    O homem coberto de cicatrizes, porém, mal o ouviu e acompanhava com o olhar perdido enquanto os homens da milícia conduziam os membros da guilda para dentro do vagão da carruagem, que teria como destino a prisão do reino litorâneo. Não conseguiu deixar de lembrar quando ele, Karson Hillmers, fora passageiro de uma carruagem daquelas, anos antes. Afastou aquilo da mente e ouviu Piu repetir a última pergunta, olhando­-o com estranheza.




    – Mike tem razão, Piu: era só para você ter confirmado se o tal Larinos estava lá. Você se arriscou demais e poderia ter sido pego, além de agora ser reconhecido – falou, tentando disfarçar a sua distração anterior. – Sinto muito, mas você não vai poder mais vir conosco. Ficamos muito preocupados.




    – Que droga, queria ganhar umas moedas com vocês – lamentou­-se o menino. – Mas sei que você tem razão. Já o Mike só tá puto e tá descontando em mim porque, pelo visto, levou um belo banho de cevada, hein!




    O lutador correu atrás de Piu, que saiu em disparada pelas ruas de Nalim, enquanto Karson apenas observou os dois, meneando a cabeça de forma negativa e sorrindo. Para que vou ficar me lembrando do passado, quando o presente está tão bom?, questionou­-se observando, o menino e seu feroz perseguidor sumirem atrás da carruagem, da qual os cavalos começavam a trotar aos poucos, movendo­-a de lugar.




    Tentando escapar de Mike, Piu não viu que à sua frente estava alguém, logo atrás da carruagem, e não conseguiu parar a tempo de não se chocar com essa pessoa. Ao tocá­-la o menino sentiu um frio intenso o dominar, que só aumentou quando constatou de quem se tratava e se desculpou prontamente, recuando com passos para trás. Mike, que o vinha xingando, parou prontamente, quando viu o meio­-demônio de olhos azul­-escuros, observando­-o com desdém.




    – Quer dizer que agora você persegue criancinhas?




    Quando a carruagem parou de encobrir sua visão, Karson quase tomou um susto ao ver que na frente de Mike e Piu encontrava­-se Hanns Ratlen, outro dos membros da Força Especial de Nalim. Conheceu muito bem o meio­-demônio durante a expedição a Caverna Antiga, bem o suficiente para não apreciar sua presença. Aproximou­-se rapidamente e perguntou o que ele estava fazendo ali, já que o lutador e o menino pareciam ter perdido a língua.




    – Estava procurando vocês. Trago um recado da rainha – respondeu o Guerreiro do Gelo.




    Não puderam deixar de perceber um certo tom arrogante em sua voz, sobretudo ao falar a palavra “rainha”.




    – Amanhã cedo vai ter uma reunião na sala do trono com ela – continuou. – É para vocês estarem presentes antes das oito horas no castelo.




    – Sobre o que vai ser a reunião? – estranhou Mike, recuperando a voz e se interessando.




    – Não tenho a mínima ideia. Foi o Slater que me falou e avisou que toda a Força Especial de Nalim deverá estar presente. – Hanns deu de ombros, aparentando sinceridade.




    Karson assentiu. Não sabia o que a rainha poderia querer falar, mas imaginava que se tratasse de algo envolvendo o Príncipe das Trevas. Ouvira boatos de que um destino nada agradável o aguardava. Meneou então a cabeça em sinal de concordância e garantiu:




    – Estaremos lá. É melhor irmos descansar então, porque daqui a pouco já está na hora.




    Mike concordou e, esquecendo a rivalidade com Piu, começou a empurrar o garoto. Logo Karson juntou­-se a eles, passando ao lado de Hanns, que permaneceu parado, observando­-os de maneira no mínimo bizarra. Antes que avançassem, porém, ouviram a voz do Guerreiro do Gelo, questionando­-os:




    – Vocês não mataram ninguém?




    O ex­-presidiário o encarou. Permanecia parado, agora de costas para eles, e respondeu então:




    – Nosso dever é prender os criminosos, não os matar. Você se lembra disso, não é mesmo, Hanns?




    Obteve como resposta apenas o silêncio, pois o Guerreiro do Gelo logo começou a andar rapidamente, deixando­-os para trás, sem sequer se despedir.




    – Esse cara é sinistro – comentou Piu, com os olhos arregalados o vendo sumir de vista.




    – Ele é um pirado, isso sim! – classificou Mike, sem a menor sombra de dúvida.




    – Bem, se ele é ou não, isso não é problema nosso. Vamos embora logo que precisamos descansar – falou Karson, torcendo para que de fato o meio­-demônio não fosse um problema deles.
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    Os empregados moviam­-se de um lado para o outro, esforçando­-se para manter o jantar que se dava na mansão Wilfor o mais aprazível possível para seus senhores e o convidado da noite. Sim, eram apenas três pessoas sentadas na enorme mesa de carvalho da sala de jantar, o que dava um estranho sentimento de solidão, misturado com pequenez, considerando a sua extensão. Pelo menos trinta convidados seriam acomodados ali com todo o conforto, entretanto, se algum desavisado chegasse, poderia jurar que, pelo empenho dos serviçais dos irmãos nobres, todas as cadeiras estariam ocupadas.




    A sobremesa acabara de ser servida, mas o trio, que até o momento discutira apenas amenidades durante toda a refeição, parecia já estar satisfeito, dividindo uma garrafa de vinho e conversando de maneira descontraída. Sentaram­-se juntos em uma das pontas da mesa. O meio­-elfo de cabelos louros – o patriarca da mansão –, como mandava a tradição, estava na ponta da mesa. Sua irmã, igualmente loura, mas sem orelhas pontudas de meio­-elfa, pois era humana, ocupava o espaço à sua esquerda. O convidado, um homem rústico, vestindo uma túnica e calças azuladas bem despojadas que em nada se assemelhavam às roupas caras e sofisticadas da dupla de irmãos, ficou à sua direita em todo o jantar.




    Os três riam, animados pelo homem que contava uma história de quando, meses atrás, viera da longínqua Ilha do Trovão, do outro lado de Nildrien, até Nalim. Segundo sua anedota, ele tomara um pequeno barco para atravessar o oceano e em um dos intermináveis dias de viagem, em meio a uma grande tempestade, o Observador apavorado gritara, imaginando ter visto um Kraken, o mais terrível dos monstros marinhos. A tripulação da embarcação imediatamente entrou em desespero. Enquanto alguns se refugiavam desesperados no porão, outros clamavam aos deuses, sobretudo para Nayan, Deusa das Águas, implorando clemência. Ele correra ao convés e sacara suas lanças de combate. Imaginava que, se fosse realmente um Kraken, suas lanças não poderiam fazer mal algum a uma criatura que destruía navios muito maiores que aquele, como se fossem barcos de papel. No entanto, não iria se entregar sem luta e já pensava em assumir sua real forma, a meio­-dracônica, quando viu o “monstro” saltar entre uma das ondas que sacolejavam a embarcação. Contou que ficou aliviado, pois seria muito azar encontrar com um monstro desse tipo, justo em sua primeira viagem no mar, mas do mesmo alívio o Observador não desfrutara, já que em seu mastro de observação fora encontrada uma bebida bem forte, tão forte que todos se surpreenderam que, em vez de ter confundido um golfinho com um Kraken, não o tivesse confundido com um dragão vermelho, tipo de dragão que odeia as águas.




    – E o que aconteceu com ele após essa confusão? – perguntou a nobre, bem rubra pelas sucessivas risadas.




    – Não tomou mais uma gota de álcool durante a viagem inteira e trabalhou o tempo todo esfregando o porão. Ganhou a intimidadora alcunha de “O Golfinho”.




    Mais gargalhadas se sucederam com a conclusão da “épica” história. Retomaram o fôlego durante os instantes seguintes, quando uma das empregadas deixou uma nova garrafa de vinho na mesa e levou a anterior, vazia. O nobre não se importou e levantou­-se para servir à irmã, ao convidado e a si mesmo, ainda rindo e balançando a cabeça negativamente em razão do conto. Quando terminava de despejar o líquido branco em seu cálice, foi questionado:




    – E então, Damian? Acredito que você não me convidou para vir até aqui para encher meu estômago e ficar ouvindo minhas histórias ridículas de viagem – disse o meio­-dragão, já provando da bebida servida.




    – Que grosseria, Reks! Meu irmão é um bom anfitrião e vai ficar bem ofendido se insistir nisso – falou Marlin, fingindo uma repreensão em tom debochado.




    O meio­-elfo sentou­-se e se recostou em sua confortável cadeira de veludo. Começou a tamborilar com os dedos em cima da mesa e respondeu, com um sorriso estampado no rosto:




    – Vocês dois têm razão: Marlin, quando afirma que sou um bom anfitrião e gosto de tratar bem meus convidados; você, por desconfiar de que gostaria de tratar de algo além de amenidades. – Observou a reação de ambos e viu o interesse brotar no rosto de Reks, ao ouvi­-lo, como se fosse uma máscara que descera sobre a descontração anterior. Tocou então no assunto que o levara a organizar o jantar: – Creio que você saiba do Torneio da Guerra que irá acontecer daqui a exatos quatro meses, não é mesmo?




    Meneou a cabeça confirmando. Era óbvio que sabia do Torneio da Guerra. Seria possível existir um ser racional em toda Nildrien que não o conhecesse? Era um evento de alcance mundial e costumava reunir seres dos quatro cantos do mundo, de todos os reinos. No entanto, como ficava claro pelo nome, estava longe de ser um evento pacífico.




    O primeiro dos torneios era datado de mais de mil anos, logo após o final da Era das Trevas e o início da atual, a era dos Homens de Nildrien. As lendas diziam que tudo começara em uma disputa entre os três deuses. Asgorth, o Deus da Guerra, afirmava que a força física e bruta deveria reger o mundo de agora em diante, pois assim seria possível evitar uma nova era tão vil para os seres do mundo, pois considerava que aqueles que tinham trazido a mais terrível das eras eram “covardes e manipuladores”, que nunca enfrentavam seus adversários de frente. Wildon, o Deus do Conhecimento, achou aquilo um absurdo e apregoou que apenas por meio da sabedoria era possível a evolução das raças e evitar novos tempos sombrios. E por último, Trifon, o Deus da Magia, considerou arrogante da parte de seus iguais apregoar a necessidade de justamente seus dogmas pautarem a nova era. Enraivecido, declarou que a magia era o verdadeiro caminho, acima da força e da sabedoria. Logo uma batalha entre os vaidosos deuses iniciou­-se, para ver quem tinha a razão, e os três criaram sáphiras, que enviaram a Nildrien e concediam poderes quase infinitos para os seus detentores. A da guerra tornava mesmo o mais fraco e covarde dos homens uma máquina de batalha, capaz de enfrentar o mais poderoso dos guerreiros de igual para igual, enchendo­-o de coragem. A do conhecimento, por sua vez, concedia sabedoria infinita e capacidade de onisciência, permitindo ao seu portador saber sobre qualquer coisa que desejasse, não importando o quão secreta ou há quanto tempo tivesse acontecido. E a da magia transformava o seu dono, mesmo que este não possuísse qualquer conhecimento arcano, ou divino, em uma fonte inesgotável de magia, conhecendo e sendo capaz de manipular qualquer magia, de qualquer focus existente, sem ter de se preocupar com gasto de energia, pois a sáphira era infinita.




    A batalha entre os três fora terrível, mas logo o vencedor surgiu: Asgorth vencera ao destruir, partindo em diversos pedaços, as sáphiras de seus rivais. Wildon e Trifon não se deram por vencidos e, revoltados, continuariam a batalha, mas os outros deuses decidiram intervir e parar o confronto divino. Nildrien já tinha sofrido intempéries demais naqueles tempos. Sendo assim, o Deus da Guerra decidiu saborear a sua vitória e supremacia sobre seus adversários promovendo, de cem em cem anos, um evento que honrasse o seu nome. Todos os reinos deveriam enviar equipes, de cinco membros cada, que os representassem. Além disso, seria dada uma oportunidade para aqueles que não representassem reinado algum. O prêmio para a equipe vencedora era simplesmente a própria sáphira da guerra. E os poderes que concediam ao seu portador durante um século seriam capazes de mudar o destino de todos os seres do mundo.




    – Bem, então você deve saber que Nalim estará enviando um time para representar o reino nesta disputa, não? – perguntou Damian. Antes que Reks pudesse responder, continuou: – Não sei quais são os seus planos para o futuro e por quanto tempo vai permanecer aqui, mas, já que você entrou para a Força Especial do reino, creio que aceitaria representar Nalim no Torneio, estou certo?




    – Com todo o prazer! – excitou­-se Reks, sentindo o sangue ferver.




    O meio­-dragão de bronze sonhara com a oportunidade de lutar no Torneio da Guerra desde que seu mestre, Haoru Thunhak, contara histórias sobre o evento durante sua infância. O próprio Haoru havia participado, representando sua terra natal, o Reino dos Samurais, Hedo, e junto a seu time se sagrara campeão. Quando soube que logo iria acontecer outra edição, não pôde esconder sua excitação, mas, isolado na Ilha do Trovão, perdia as perspectivas de poder tomar parte. Eis, porém, que sua viagem a Nalim pelo visto lhe permitiria tomar parte na contenda. Agitado e querendo saber mais, indagou o meio­-elfo, que trocava olhares com Marlin e o encarava, achando graça de sua animação:




    – Conte­-me mais! Quem será a nossa equipe? Quando vamos para Innir?




    Lembrou­-se de que a próxima edição do Torneio seria ironicamente no Reino da Magia: Innir, situado no Continente de Nelhen. Como era a tradição, o reino do último time campeão recebia a próxima edição do Torneio da Guerra – e, no caso, os campeões de cem anos atrás tinham sido justamente os representantes do Reino da Magia. Não perderiam, portanto, a oportunidade de sediar o evento, que ajudaria demais a economia do reinado, trazendo milhares de turistas de todas as partes de Nildrien, mesmo que isso pudesse não ser bem visto aos olhos do “patrono e protetor” do reino, Trifon, o Deus da Magia, pela antiga rixa que mantinha com o Deus da Guerra.




    – Calma, calma – pediu Damian, levantando as mãos em sua direção, ainda sorrindo. – É tudo muito inicial, ainda estou conversando com a rainha e os conselheiros, mas sem dúvida desejamos que você faça parte de nossa equipe; afinal de contas, seu apoio na missão do pergaminho fora de suma importância para nosso sucesso.




    – E ainda mais sendo discípulo de quem você é… – completou Marlin, levantando as sobrancelhas, dando um generoso gole do vinho em sua taça.




    – Será uma honra, mas me responda uma coisa que não entendi… – Reks ficou com a expressão confusa e completou, questionando: – Não seria mais sábio a rainha enviar os conselheiros? Porque imagino que eles devam estar mais preparados para tal desafio. Não é que eu não esteja querendo ir, ao contrário, mas isso me parece bem estranho.




    Damian meneou a cabeça em concordância e respondeu prontamente à pergunta:




    – Sim, você está certo. Na verdade os conselheiros não só de Nalim, como de todos os reinos de Nildrien, estariam capacitados. Por esse motivo existe um acordo, um pacto entre todos os reinos, juramentado inclusive pelo sumo sacerdote da Guerra, que é o árbitro do Torneio, colocando como uma das regras a impossibilidade de reis, rainhas e conselheiros participarem do Torneio – esclareceu. E emendou: – Essa foi a maneira encontrada para não transformar o Torneio da Guerra em uma guerra de verdade.




    – Faz sentido – concordou Reks, imaginando o que poderia acontecer se os membros mais poderosos de cada reino resolvessem se enfrentar em uma arena.




    – Eu disse que ele aceitaria, Damian? Não disse? – afirmou Marlin, apontando para seu irmão. – Agora, com ele no nosso time, só falta decidir quem serão os dois membros restantes.




    O meio­-dragão olhou de soslaio para o meio­-elfo e teve certeza de que, apesar de este concordar com a irmã, ele não tinha a menor intenção de incluí­-la em um possível time de Nalim. Compreendia­-o plenamente, já que o Torneio da Guerra não era uma brincadeira, ou um evento de confraternização entre os povos de Nildrien. Pelo que ouvira dizer, era uma disputa impiedosa, em batalhas até a morte, em que qualquer um que subisse na arena tinha permissão para matar sem ser preso ou sofrer qualquer punição, pois era protegido pela regra. Com certeza Marlin ainda não havia compreendido isso, mas esse era um problema que Damian teria de resolver com ela. Aproveitando que já começava a ficar tarde e notando o clima estranho no ar com a colocação da nobre, levantou­-se de sua cadeira dizendo:




    – Bem, já está muito tarde e eu vou indo.




    – Já? – estranhou Marlin, que parecera perder a noção da hora. – Ainda é tão cedo!




    – Amanhã de manhã temos reunião com a rainha, esqueceu? – devolveu a pergunta Reks, lembrando­-a do compromisso que Damian lhes revelara logo no início do jantar.




    A nobre soltou um suspiro, recordando­-se, e fez uma cara desanimada ao se dar conta de que teria de estar de pé em poucas horas. No entanto, como era do costume de sua personalidade, deu de ombros e não mais pareceu se importar, afirmando que o acompanharia até a porta. Damian se levantou e o cumprimentou, despedindo­-se dele, agradecendo­-o pela noite, e achou que implicitamente também o agradeceu por encerrar o assunto que inevitavelmente iria ser a participação, ou não, da irmã no Torneio.




    Com Marlin ao seu lado, Reks caminhou por um grande corredor, que ligava a sala de jantar ao hall de entrada da mansão, repleto de móveis sofisticados e obras de arte que deveriam valer uma fortuna. A escuridão da noite invadia o recinto por meio de imensas janelas, que, apesar do horário, permaneciam com as persianas recuadas. A iluminação, porém, era muito boa, devido a velas mágicas que emitiam um brilho intenso em castiçais de ouro. Enquanto andavam, a nobre, um pouco bêbada, acabou esbarrando em um enorme vaso cravejado de cristais, que teria se espatifado não fosse o meio­-dragão, que, com grande agilidade, agarrou­-o no ar e o devolveu ao seu lugar. A anfitriã bateu palmas, empolgada, afirmando ter feito de propósito para treinar seus reflexos. Ele não precisava de nenhuma magia de detecção para saber que aquilo era conversa fiada.




    Ao chegarem ao hall principal, observou novamente impressionado a riqueza dos Wilfor: uma enorme escadaria de degraus brancos, feita do mármore mais puro, erguia­-se à esquerda de quem vinha da sala de jantar e subia, dividindo­-se em duas direções, que provavelmente conduziriam aos aposentos no segundo andar. Um tapete da cor roxa deixava tudo ainda mais elegante e brilhava intensamente iluminado por um portentoso lustre de ouro, que também com velas mágicas iluminava aquela área da residência. Logo se dirigiram à porta da mansão, mas antes algo que já havia lhes tomado a atenção, quando chegara para o jantar, os fez parar: um imenso quadro com o retrato da família Wilfor pintado nele. Pôde distinguir Marlin e Damian, ainda crianças, sentados em um sofá: ela no colo de um belo Elfo, de sorriso calmo, mas aparência imponente, e ele ao lado de uma humana, que sorria com muita ternura na imagem. Embaixo do quadro estava escrito em uma caligrafia perfeita: “Damiel, Marlin, Damian & Elanor, 07/02/1118”. Reks encarou a arte, dando­-se conta de que tinha sido feita havia mais de treze anos. Já sabia a resposta, mas mesmo assim perguntou:




    – São seus pais?




    – Sim. Esse retrato foi pintado um ano antes da morte de minha mãe e três antes da de meu pai – respondeu Marlin, agora sem a mesma empolgação que a dominara durante a maior parte da noite.




    – O que houve com eles?




    O meio­-dragão estava curioso e ainda encarava a imagem. Não queria estragar o final de noite de sua companheira da Força Especial, mas sentiu uma necessidade quase insuportável de saber o que acontecera para aquela família aparentemente feliz ter se desmantelado.




    A nobre cruzou os braços e contou­-lhe que sua mãe morrera em uma guerra contra o líder de uma guilda, que tentara dominar o Reino de Ninfin. O Rei de Nalim na época, Victorius, enviara seu pai, que recentemente tinha sido promovido a conselheiro da Coroa, em uma missão de ajudar o rei do Reino do Comércio na guerra civil que assolava Ninfin. Sua mãe acompanhara para acabar como mais uma vítima. Seu pai a vingara e matara o líder da guilda, encerrando o confronto em Ninfin, mas a perda era irreparável. Anos depois foi a vez de ele encontrar seu fim, ao acompanhar o rei Victorius em uma tentativa frustrada de libertar escravos no Reino de Asenhar. Senphiher, o Rei das Trevas em pessoa, acompanhado de dois dos membros de seu terrível Conselho da Morte, exterminaram os membros de Nalim que embarcaram em tal missão.




    – Agora entendo melhor por que o tal Josh está ferrado nas mãos da rainha – comentou Reks, ligando os fatos.




    – Espero que ele morra. E em agonia – decretou Marlin, de uma maneira tão sombria, que o fez a encarar, para se assegurar de que fora ela mesma quem proferira tais palavras. Um pouco constrangida, ao se dar conta do que dissera, mudou de assunto rapidamente, perguntando: – E você, nasceu na Ilha do Trovão mesmo?




    O jogo de perguntas se invertera e o meio­-dragão não gostara nem um pouco. Parou de olhar para o quadro e tomou o caminho da porta de saída, mas, para não ser mal­-educado, respondeu mesmo contra a vontade:




    – Não, eu nasci em um reino bem distante.




    – Qual? – questionou surpresa a nobre, acompanhando­-o e atravessando a porta que ele acabara de abrir, indo até o jardim da mansão.




    Que droga, essa garota vai me acompanhar até lá fora?, pensou irritado. Ponderou mentir para ela, ou simplesmente não responder nada, mas sentia que seria injusto de sua parte, depois de ela ter contado a desgraça que ocorrera a sua família. Por fim, decidiu revelar:




    – Holnir.




    – Holnir?! – Marlin arregalou os olhos, não conseguindo esconder o choque pelo que acabara de ouvir. – Mas, desde que o novo rei assumira Holnir, todos os seres, que não são da raça humana, foram expulsos do reino ou assassinados.




    Reks fechou seus punhos com uma força descomunal, sentindo suas unhas cravarem na própria carne. Pensou que deveria ter mentido, ou ao menos omitido a informação. Assustava­-se também com o quanto esse assunto ainda era capaz de enfurecê­-lo. Só de pensar “NELE”, enfurecia­-se. Abriu o portão que dava acesso à rua e olhou bem nos olhos de Marlin, dizendo:




    – Agora você sabe por que fui parar na Ilha do Trovão – finalizou, batendo o portão às suas costas, indo embora sem se despedir.




    E a nobre ficou ali parada no jardim, estarrecida tanto pela revelação de qual era seu reino natural, como pela fúria quase palpável que fora capaz de distinguir nos olhos castanho­-claros do meio­-dragão de bronze.
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    A noite encobria o campo de Dalend, como um lençol negro, espalhando a mais profunda desolação. Durante o período noturno era muito difícil encontrar viajantes, indo e vindo de onde quer que fosse, pois a escuridão trazia consigo o costumeiro medo do desconhecido, espreitando em cada sombra. Nunca se sabia o que poderia se encontrar pelas estradas, esperando pacientemente alguma vítima desavisada. Monstros? Ladrões? Assassinos? Poder­-se­-ia cruzar com qualquer tipo! No entanto, isso não amedrontava o homem de manto negro, que caminhava tranquilamente, aproximando­-se cada vez mais do Reino de Nalim. Muitos diriam que se tratava de um louco, afinal de contas, caminhar por uma estrada a pé, sozinho e no meio da noite não era um ato que atestasse muita sanidade. Aqueles que prestassem atenção no símbolo bordado no lado esquerdo de seu peito, uma lua minguante prateada, logo entenderiam o porquê. Clérigos da Noite só aparecem quando o astro­-rei dorme.




    Mais de dois meses haviam se passado desde que deixara o reino litorâneo em uma empreitada que poderia ter mudado radicalmente sua vida, na busca pelo pergaminho na Caverna Antiga. No entanto, tudo que conseguira fora voltar de mãos abanando e provavelmente acusado de traição em seu reino natal. Raven Hilhein, porém, não era um homem de se arrepender de seus atos: ficar se lamentando era para os fracos, ele agora tinha de lidar com os fatos!




    O que o esperava em Nalim não sabia ao certo, mas tinha uma boa ideia, devido a alguns grupos de viajantes que encontrara pela noite, montando acampamentos nas proximidades das estradas. Não foram poucas as vezes que fora recebido de espada em riste, sendo confundido com algum ladrão, mas o símbolo de Nighten em sua roupa e seu costumeiro poder de argumentação logo acalmavam os ânimos. Rapidamente estava enturmado e descobriria histórias bizarras, mas possivelmente verdadeiras, de como surgira um grupo de jovens nomeados pela própria rainha Dyla em uma condecoração em praça pública, como Força Especial de Nalim, após realizarem uma missão ultrassecreta na Caverna Antiga. Missão esta que, diziam os bens informados, envolvera a captura do Príncipe das Trevas, agora jogado na prisão do reino. Alguns dos viajantes desconversavam e riam na frente da fogueira, afirmando que tudo não passava de boatos, histórias inventadas para aumentar a moral do reino litorâneo. Raven sorria e concordava, mas sabia que aquilo tudo tinha grandes chances de ser realidade, afinal de contas ele mesmo enfrentara tanto os de Nalim como os dois príncipes de Asenhar durante a viagem. Como Nalim havia acabado com o pergaminho, o que era óbvio, era bem possível que tivesse também aprisionado um dos herdeiros de Senphiher.




    No entanto, egoísta como era, aquilo não lhe importou tanto, e sim o fato de que, como imaginara, agora estava sendo procurado em Nalim. Um dos viajantes fizera questão de alertá­-lo, vendo que rumava ao reino costeiro, que tomasse cuidado para não ser confundido com um nobre, Clérigo da Noite, acusado de conspirar contra a rainha. Raven quase cuspiu o cantil de água ao ouvir tal conselho, não por estar surpreendido, mas pelo que julgava ser “pretensão” da rainha. Conspirar contra a rainha? Essa vaca realmente se tem em alta cota. Ridícula!, pensou indignado.




    Nesse momento, ao avistar o Reino de Nalim do topo de uma colina, sentiu um frio correr por sua espinha e perguntou­-se se não deveria ter rumado ao lado de Nayhan para Ninfin a fim de conhecer os outros membros do time que o meio­-dragão vermelho pretendia formar para as seletivas do Torneio da Guerra. Não era uma ideia muito inteligente ir ao reino que não estava nada contente com suas atitudes recentes, mas ele não poderia abrir mão tão fácil de tudo que conquistara nos últimos anos: comprara o título de nobre em Nalim e isso só fora possível graças aos anos de trabalho e a sua empresa de armas, que agora deveria estar largada às traças. Tinha ao menos de reaver a fortuna que possuía guardada nos cofres dos bancos do reino, mesmo que arriscasse a própria liberdade para isso, podendo muito bem acabar fazendo companhia a seja lá qual fosse o Príncipe das Trevas que ali estivesse aprisionado.




    Colocou o capuz do manto que trajava sobre a cabeça, escondendo o rosto o máximo possível, e, ao contrário do que costumava fazer ao se aproximar dos viajantes pela estrada, cobriu o símbolo da noite. Não precisava de nada que chamasse a atenção para si, motivo pelo qual havia cerca de uma semana vendera seu cavalo para aventureiros, preferindo se aproximar a pé, mesmo que levasse mais tempo e o cansasse, a ficar exposto em um cavalo. Totalmente coberto com as vestes da cor negra, Raven parecia um borrão no meio da escuridão, aproximando­-se da entrada leste do reino, justamente a que ficava mais próxima de sua mansão na famigerada rua dos nobres, a qual tinha como objetivo final.




    Ao perceber que um oficial da guarda tomava conta de um enorme arco formado de pedras corais, tradicionais de Nalim, começou a caminhar agachado, indo cada vez mais lentamente em sua direção. Conforme encurtava a distância, reparou que era um oficial de idade avançada, que demonstrava grande cansaço com a vigília, e não viu mais ninguém nas redondezas. Enxergando já a grande cerca de madeira, que estava ligada ao portal de corais e estendia­-se em muitos quilômetros, tanto à direita quanto à esquerda, demarcando os limites do reino, pensou que seria mais fácil do que estava imaginando e só teria de saltá­-la às costas do velho, entrando no reino sem ter de dar satisfação alguma.




    Chegou à cerca, ainda agachado, e foi para a esquerda, ficando às costas do oficial e saindo de seu campo de visão. Observou­-o bem antes de seguir para a cerca e viu que este estava encostado na parede de corais e de olhos fechados, aparentemente tirando uma soneca. O Clérigo da Noite pensou, em tom de desprezo: A noite não é para qualquer um mesmo. Com cuidado, impulsionou­-se para o topo da cerca, que não tinha mais de um metro e meio, e preparou­-se para saltá­-la, empoleirando­-se nela, quando viu surgir da direita outro oficial, este caminhando com um cachorro, preso a uma coleira e fazendo uma ronda. Quase entrou em desespero, mas se acalmou e saltou, pousando sem som nenhum no chão de grama verde do outro lado da cerca. Recostou­-se na parede de coral, exatamente do lado oposto ao que o velho oficial estava e ficou ali, rezando para a Deusa da Noite que aquele filho da puta com o cachorro desse meia­-volta, senão tudo estaria acabado para ele. Por intervenção divina, ou mais possivelmente sorte, o que se sucedeu a seguir o beneficiou:




    – Sabia que você estava velho demais para ficar vigiando! – exclamou o oficial com o cão, parando de andar com o cachorro.




    – Ora essa! – respondeu o velho, quase se engasgando com o susto. – Estou tomando conta perfeitamente do perímetro! Faça o seu trabalho que eu faço o meu!




    Isso aí, seu velho do caralho. Manda esse bosta embora!, vibrou Raven, espremendo­-se contra a parede de coral para não ser visto.




    – Um Tarrasque poderia ter passado por aqui e você não teria visto! Se você não quiser ser aposentado, abra bem os olhos, velho – advertiu o oficial, virando­-se e indo embora com o cachorro.




    Enquanto o “experiente” oficial resmungava xingamentos, Raven não perdeu tempo ao perceber que o oficial com o animal voltara por onde viera. Aproveitando­-se da distração do velho, voltou a caminhar agachado pelas sombras, atravessando a parte “rural” do reino.




    Poucos minutos depois, o Clérigo da Noite já andava ereto em meio às ruas de Nalim. Ainda cobria o rosto com o capuz e escondia o símbolo da noite, mas movia­-se lépido por entre as moradias. Apesar de ter vivido a maior parte de sua vida no reino litorâneo, nunca o suportara muito, já que considerava a sua população em sua maioria uma “gentinha desqualificada e invejosa”. No entanto, após tanto tempo viajando em lugares ermos e uma breve passagem na pequena Vila Drend, não conseguia mentir para si mesmo que se sentia bem de estar caminhando por aquelas ruas novamente. Ah, a civilização…, pensou deleitando­-se ao passar em frente a um prostíbulo, uma casa chula de onde irradiava a chama de uma vela vermelha e de duas mulheres de meia­-idade um pouco acima do peso, ressaltado ainda mais pelos vestidos justos que usavam. Fumava­-se algo bem fétido no vestíbulo do lugar. Contemplou a decadência da sociedade, com os olhos de um homem que após dias de caminhada encontrara um copo de água no deserto. Como sentira falta daquilo!




    Andando pelas ruas parcamente iluminadas por postes de luzes mágicas, seguiu tranquilo, pois não eram muitos os que permaneciam despertos àquela hora. Pensou em passar no templo da Noite, o mais belo dos templos dedicados a uma divindade em Nalim, o que era uma obra sua, e tentou imaginar como este estaria sem suas doações nos últimos meses. Balançou a cabeça negativamente e decidiu que aquilo tinha de esperar. O importante no momento era chegar até a sua mansão e conseguir sistematizar­-se novamente no reinado. Sendo assim, seguiu para a rua dos nobres, onde ficavam as moradias dos mais ricos e proeminentes membros de Nalim. Não gostava muito da exposição e falta de privacidade que ali existiam, mas, pelo seu ego, comprara uma casa e se mudara para lá. Se era lá que os mais poderosos viviam, lá também deveria ser o seu lugar.




    Um tanto quanto paranoico, atravessou, rua após rua, rumo a sua mansão, sempre observando todas as poucas almas vivas presentes, e virando rapidamente o rosto toda vez que lhe devolviam o olhar, temendo ser reconhecido. O caminho como um todo fora tranquilo e logo ele virou a esquina, já vendo as ostensivas construções da rua dos nobres e os imensos postes com as poderosas luzes mágicas, que brilhavam muito mais forte que nos outros pontos do reino, iluminando a noite. Foi quando seu coração quase parou e ele empalideceu ainda mais, ficando quase branco como cera, quando avistou alguém que mais lhe parecia uma recordação maluca de um dia que, de tão absurdo, parecera um sonho distante: um homem alto e forte, de cabelos castanho­-claros arrepiados em sua nuca, com a pele bem queimada pelo sol e usando roupas de tom azul. Era o meio­-dragão de bronze que enfrentara Nayhan na Caverna Antiga!




    O primeiro pensamento que viera à cabeça de Raven, principalmente pela cara de poucos amigos do homem do outro lado da rua, era de que ele de alguma forma soubesse de sua chegada em Nalim e o estivesse procurando, por mais absurda que fosse a ideia. Jogou­-se de costas contra um dos postes da rua, escondendo­-se atrás dele, esperando que seu conhecido sumisse. Não conhecia a fundo as habilidades de um meio­-dragão e imaginou se eles não poderiam ter alguma maneira de rastrear, ou algo do tipo. Talvez pelo cheiro?, pensava o Clérigo da Noite, tentando encontrar alguma explicação plausível para aquilo, recordando­-se de que Nayhan afirmara com muita ênfase que o acharia em Nalim quando se despediram. São uns monstros desgraçados!, xingava a raça meio­-dracônica mentalmente enquanto sentia o coração palpitar.




    No entanto, logo respirou aliviado ao ver o meio­-dragão de bronze virar a esquina e ir para outro lugar, agradecendo a Nighten por não ter sido visto. Decidido a não perder mais um segundo sequer, praticamente correu na direção de sua mansão, que logo surgiu em seu campo de visão. Ao reparar que o grande portão de ferro estava entreaberto, tornou a ficar tenso e alerta. Com cuidado, observou o jardim de árvores e moitas escuras, que compunha a frente de sua moradia. Não viu ninguém por ali e constatou que a rua estava deserta e que ninguém o observava, nem nas mansões ao lado, em nenhuma janela. Então, com cuidado, esgueirou­-se pelo portão entreaberto, fechando­-o após sua passagem. Pé ante pé, foi até a porta principal de acesso a sua casa. Qual não foi a sua surpresa quando, ao girar a maçaneta, viu que esta se encontrava aberta.




    Adentrou pelo hall da mansão, esperando encontrar a milícia inteira de Nalim, liderada por Raizath à sua espera, mas só o que viu foi a mais plena escuridão. Todas as luzes estavam apagadas e somente havia a solitária estátua da Deusa da Noite, no meio do salão à frente, exatamente como ele lembrava e a deixara. Sorrateiramente entrou, pensando que poderia ser alguma armadilha, e aguçou os ouvidos ao máximo, tentando ouvir qualquer som, por menor que fosse. Jogou­-se para trás de um pequeno sofá, situado logo na entrada, quando ouviu uma risada vinda da cozinha da mansão. Só com a cabeça exposta, observou uma mulher passar, completamente nua, correndo na direção de onde ficava seu escritório, abrir a porta e na sequência a bater. Ouviu passos de corrida e viu passar um de seus criados, também totalmente nu, com uma garrafa de um de seus vinhos mais caros, rindo e gritando:




    – Uhhhhhhhhh, eu sou o senhor da Noite!




    Raven se ergueu prontamente e o chamou. O homem, parecendo que acabara de ver uma assombração, quase escorregou e deixou o vinho se espatifar no chão, com o líquido avermelhado correndo pelo piso e o som ecoando por todo o hall.




    – S­-s­-senhor Raven? – gaguejou o homem, não se sabia se da surpresa de revê­-lo, ou da situação ridícula em que se encontrava. O homem levou as mãos ao meio das pernas, tapando seu órgão sexual e completou: – Disseram que o senhor tinha morrido!




    – Até onde sei, estou bem vivo – respondeu o Clérigo da Noite, caminhando agora de maneira imponente e retirando o capuz. Olhou com desprezo para o empregado e ordenou: – Mande essa puta sumir daqui! Temos muito que conversar. Quero saber o que houve em minha ausência.




    O homem assentiu freneticamente e ainda envergonhado tomou o rumo do escritório, ouvindo seu patrão dar­-lhe mais uma ordem:




    – E não fale para ela nada sobre mim, não quero que ninguém saiba que estou de volta!




    – Pode deixar, senhor! – assentiu o criado, agora quase correndo na direção de onde estava a mulher.




    Raven se dirigiu à estátua de Nighten e olhou ao redor, orgulhoso de sua própria mansão. Parou na frente da Deusa da Noite e colocou­-se de joelhos aos seus pés, agradecendo por ela ter protegido seu caminho de retorno a Nalim e pedindo que olhasse por ele durante toda sua estada no reino Litorâneo. Não tinha a menor dúvida de que iria precisar, e muito, de toda a sua proteção.


  




  

    5




    Histran Skylit acabava de atravessar, às pressas, os portões do castelo de Nalim, avançando pelo belo jardim em direção à imensa construção de três torres brancas ao fundo. Como de costume, o jovem passava cumprimentando a todos os oficiais de Nalim, chamando­-os pelo nome, o que era uma verdadeira façanha, pois todos se vestiam com armaduras idênticas, em uma mistura das cores azul e dourada, e alguns vestiam seus elmos. Acenava inclusive para os oficiais que estavam no topo do muro que cercava a construção, e, mesmo atrasado para a reunião com a rainha naquela manhã, fez questão de não se esquecer de nenhum.




    Passando pelo jardim em frente às belas estátuas da rainha Dyla e do falecido rei Victorius, fez algo que se tornara uma tradição: cumprimentar o antigo soberano do reino litorâneo:




    – Belo dia, não, Majestade? Espero que goste da visão.




    Os olhos de Victorius eram retratados de maneira altiva no retrato de pedra e estavam voltados para o céu azulado daquele dia, onde o sol brilhava cada vez mais forte. Quantos dias como aquele o antigo rei observara de sua posição imutável, Histran não sabia, mas podia sentir no ar que aquele, em especial, seria um dia bem diferente do normal. Não entendia por que estava com aquele sentimento, já que até o momento tinha sido como outro qualquer: levantara antes dos primeiros raios do astro­-rei, encaminhando­-se para uma escola de combate para crianças carentes na periferia de Nalim. Essa tinha sido sua rotina, desde que fora nomeado membro da Força Especial do reino litorâneo: ensinar aos pequenos as técnicas de combate e defesa pessoal de um lutador, mas também a conscientização e disciplina necessárias para tal. Quando Raizath o designou para tal missão, ficou bastante preocupado, de ser ou não bom o suficiente para tal; no entanto, agora que havia praticamente um mês que vinha ensinando as crianças, não se via em outra colocação que não fosse essa. E, como gostaria de mantê­-la, agora corria, subindo por uma escada de mármore atravessando o enorme portão da torre central do castelo.




    A luz do dia entrava pelo hall, iluminando e fazendo tudo a seu redor ganhar um brilho todo especial. Desde o impressionante lustre, as armaduras dos oficiais, que ali mantinham guarda, aos serviçais da realeza, tudo e todos ali pareciam especialmente iluminados naquele dia. Histran cumprimentou de maneira breve a todos que fora possível e se deslocou na direção do elevador, quase entrando em desespero ao ver que este estava ocupado e começava a se erguer, provavelmente subindo em direção ao topo da torre central, rumo à sala do trono. Preferindo passar vergonha ali a se atrasar ainda mais perante a rainha, soltou um berro para que o oficial que operava o elevador o esperasse. Todos no saguão olharam em sua direção e ele sentiu uma quentura subir por seu rosto, à medida que enrubescia, mas ao menos obtivera sucesso e a plataforma, que estava a mais de três metros do chão, interrompeu sua subida e começou a descer. Ouviu uma voz conhecida vinda de dentro da máquina:




    – Só podia ser você mesmo!




    Quando o elevador regressou ao ponto de partida, viu a dona da voz, uma garota vestida com a armadura, em uma versão feminina, da guarda do reino. Seus cabelos castanho­-claros reluziam ainda mais com os raios de sol, que entravam por uma janela de vidro no fosso do elevador, assim como seus olhos da mesma cor. Ela levou as mãos à cintura e fingiu uma expressão de braveza, mas um sorriso a denunciava, demonstrando que estava feliz em vê­-lo. E a garota não era o único rosto conhecido, pois, além dela, e do oficial que cuidava da máquina, estava também presente um meio­-demônio alto, de cabelos curtos e uma armadura, como a da garota, da milícia do reino, mas com uma diferença: uma balança havia sido esculpida na parte do tórax de sua armadura, bem acima do coração. Era o símbolo de Lynor, o Deus da Justiça, utilizado por seus seguidores.




    – Mistia, Hant! – exclamou Histran, ao ver seus companheiros de Força Especial. Entrando no elevador e sentindo­-se aliviado por não ser o único a estar atrasado, falou: – Obrigado por terem me esperado.




    – Agradeça ao Hant, porque por mim já estaríamos lá em cima – disse a guerreira, mostrando­-lhe a língua, dando risada.




    O lutador olhou para o Paladino da Justiça, que apenas balançou a cabeça afirmativamente, confirmando a declaração de Mistia. O operador colocou o elevador em movimento, girando a manivela ao centro, no mesmo momento em que esboçou uma face desanimada, simulando decepção, dizendo:




    – Poxa, você é muito ruim, garota.




    Todos deram risada dentro da plataforma, até mesmo o costumeiramente sério Hant abriu um sorriso. Mistia deu um empurrão jocoso no ombro de Histran e permaneceram com brincadeiras e divertindo­-se, enquanto galgavam andar após andar. Quem os visse naquele momento, diria que eram apenas jovens fazendo uma algazarra, e não membros da principal força de defesa do reinado.




    Dando uma pausa nas brincadeiras, o lutador questionou­-os do porquê de estarem também atrasados para a reunião. A jovem respondeu que tiveram de participar de uma “realocação” dos prisioneiros na milícia do reino, pois Mike e Karson, na noite anterior, haviam prendido mais um líder de guilda e dois de seus seguidores, o que causara uma superlotação na cadeia do reino. Tiveram de transferir alguns criminosos para outras alas, o que acabara por lhes tomar tempo.




    – Impressionante como acabamos com as guildas do reino em pouco tempo – contava Mistia, excitada. – Dessa maneira, Nalim ficará conhecido como o “Reino da Justiça” – brincou, dando um cutucão com o cotovelo em Hant.




    – Assim espero… – Sorriu de maneira tímida o Paladino.




    Histran concordou, esboçando um sorriso, mas não deixando de lembrar que, se não fosse por Hanns, as prisões de Nalim estariam ainda mais cheias, já que o Guerreiro do Gelo acabara matando dois membros de uma das guildas. Perguntava­-se uma vez mais o que havia de errado com ele, quando a guerreira o questionou:




    – E você, por que está atrasado? Outra noite na esbórnia?




    O lutador deu de ombros, desanimado, como se ela tivesse descoberto o motivo de seu atraso, fazendo todos rirem mais uma vez.




    O elevador finalmente atingiu seu destino e eles desembarcaram perto do topo do castelo, agradecendo ao oficial que os conduzira até ali, e seguiram por um largo corredor, que se expandia à sua frente e tinha um sofisticado e elegante tapete vermelho por toda a sua extensão. Pelo caminho, guardas os saudaram. Após subirem por mais uma escada, chegaram à sala do trono e viram que em seu interior estavam sendo aguardados para o início da reunião.




    Espalhados pela sala de paredes marrons encontravam­-se seus companheiros de Força Especial: os nobres Damian e Marlin, o guerreiro Karson, o lutador Mike, as clérigas Verônica e Ylis, uma de cada lado de Kylet, que continuava sendo tutor de ambas, o meio­-dragão Reks e o meio­-demônio Hanns, encostado em uma parede de braços cruzados, mais afastado dos demais. Presentes também estavam a Princesa de Skyllus Lóris, cercada de suas fiéis companheiras, que permaneceram em Nalim mesmo após o fim da missão envolvendo o pergaminho, a Clériga do Amor Karedrine e a maga da Luz Myat. Com a chegada do trio atrasado, todos ali, praticamente ao mesmo tempo, se deram conta de que era a primeira vez desde a expedição a Caverna Antiga em que estavam novamente reunidos. Um certo sentimento de nostalgia brotou em cada um deles.




    Completando os presentes para a tão esperada reunião, estavam os conselheiros Slater e Raizath, cada um de um lado da rainha Dyla, sentada em seu impressionante trono de ouro, que reluzia menos apenas que sua coroa igualmente dourada, cravejada de brilhantes, no topo de sua testa, sobre os cabelos castanho­-escuros. O líder da guarda lançou­-lhes um olhar de reprovação pelo atraso, sobretudo para Mistia e Hant, mas tão logo prestaram reverência à rainha, ajoelhando­-se diante do trono, e cumprimentaram os outros, Raizath anunciou o começo da reunião com sua potente e imponente voz, calando a todos e deixando um clima de suspense ainda maior no ar.




    Do alto de seu trono, a rainha olhou bem para cada um deles e fez ressoar pela sala suas palavras repletas de etiqueta:




    – Gostaria de agradecer pela presença de vocês em primeiro lugar. E dizer que eu, Dyla Nalim, rainha deste reino, estou mais do que satisfeita com seus esforços, que a cada dia tornam meu reino um lugar melhor para se viver – elogiou­-os com extrema eloquência. – Tudo isso me faz acreditar que não poderia ter tomado decisão mais sábia do que os nomear como membros da principal força de defesa do reino, a Força Especial – prosseguiu observando­-os.




    Todos assentiram extremamente honrados com os elogios feitos pela Majestade, que prosseguiu em sua declaração:




    – Isto posto, hoje venho lhes participar de dois acontecimentos importantes, dos quais vocês tomarão parte, agindo em nome de Nalim.




    Olhavam­-na, agora, com grande atenção, a curiosidade fustigando­-os internamente.




    – Antes de mais nada, devo lhes comunicar que tomei minha decisão em relação ao Príncipe de Asenhar, Josh Garyan Asenhar, capturado por vocês durante a busca pelo pergaminho… – A rainha fez um breve silêncio, aumentando ainda mais o clima de suspense.




    Lóris pediu mentalmente aos deuses que Dyla tivesse misericórdia e sabedoria, mas, antes de ouvir a decisão, já a sabia, principalmente pelo tom de repulsa na voz e pela expressão de ódio que carregou em seu rosto ao falar o nome do Príncipe das Trevas.




    – O Reino de Asenhar não cansa de espalhar o mal por toda Nildrien e assassinar e tiranizar os outros reinos. Mas hoje nós, de Nalim, vamos dar um basta em todas as suas vilanias. Como punição por terem invadido nosso continente, assassinado marinheiros e roubado um barco, conspirado contra o Reino de Nalim e atacado seus membros, tentando matá­-los, eu, Dyla Nalim, condeno o filho de Senphiher Asenhar à morte na forca em uma execução em praça pública, que será realizada dentro de um mês, a partir desta data.




    Todos se entreolharam atônitos. Então os boatos, que eram cochichados pelos corredores do castelo, eram verdadeiros: a rainha, realmente, decidira pela execução do príncipe do Reino das Trevas. A maioria não esboçou muita reação, além de espanto e apreensão. Marlin e Hanns, por motivos diferentes, abriram um sorriso. Lóris, por sua vez, não conteve a sua indignação, afirmando:




    – Vossa Majestade, com todo o respeito, isso é um erro!




    – Não sei que mentiras esse homem lhe contou durante o tempo em que estiveram juntos na Caverna Antiga, princesa Lóris – falou Dyla, reprovando a filha de Skyllus, balançando a cabeça de maneira negativa. – Mas saiba que estou lhe fazendo o maior dos favores, pois, se existe um reino odiado pelo Reino das Trevas, é justamente o governado por seu pai.




    – Fazendo­-me um favor? – redarguiu a princesa. – Vossa Majestade está fazendo exatamente o que Asenhar quer: dando­-lhes um motivo para iniciar uma guerra contra vosso reino, que provavelmente levará à vossa destruição! – exaltou­-se.




    Os membros da Força Especial saltavam o olhar de uma para a outra, não sabendo de que lado deveriam estar naquela discussão: como as duas, alguns tinham modos diferentes de encarar o mesmo tema. No entanto, Slater lembrou­-lhes a quem serviam, falando de maneira ameaçadora para Lóris:




    – Alteza, devo lembrá­-la de que está falando com uma rainha, em seu castelo, na sala de seu trono e em frente a sua Força Especial?




    – Deixa estar, Slater. A menina está iludida e ainda não entendeu quem são os membros de Asenhar, embora esse mesmo príncipe, pelo qual ela pede clemência, quase a tenha matado e a Karson, chegando a vará­-lo com uma de suas espadas mágicas na Floresta das Sombras – disse Dyla, de maneira até mesmo desrespeitosa para com a Princesa de Skyllus, fazendo todos olharem na direção de Lóris, aguardando sua resposta.




    Kylet, que servia diretamente ao Rei da Luz e estava em uma missão secreta em seu nome havia mais de um ano em Nalim, chegou a franzir o cenho na direção da rainha, considerando que ela fora bem infeliz ao se referir a Lóris com os termos “menina” e “iludida”. Karson também não gostou de ter seu nome envolvido, ainda mais lembrando um acontecimento nada agradável para sua pessoa. Acertara as contas com o Príncipe de Asenhar e não queria ser usado como justificativa para a sua execução, ainda mais por algo que acontecera em um campo de batalha. Antes que os dois pudessem expressar seu descontentamento, porém, a própria Princesa de Skyllus respondeu à rainha:




    – Peço desculpas se a desrespeitei, Vossa Majestade, esta não foi minha intenção – disse, de uma maneira muito próxima de soar irônica, mas ainda assim formal. – Mas me espanta que um reino como Nalim, que não tem em seu estatuto a pena de morte, execute em praça pública um membro de uma família real de outro reino.




    Dyla franziu seu belo semblante. A filha de Skyllus estava mesmo disposta a questioná­-la e tentar de todas as maneiras demovê­-la de sua decisão. Nenhuma argumentação neste mundo, porém, por mais embasada que fosse, iria salvar a vida de Josh Garyan Asenhar. Dessa maneira, a Rainha de Nalim explanou:




    – É verdade que em nosso reino não costumamos punir os criminosos com a pena de morte, mas este é um caso especial e minha decisão está tomada e é irrevogável. – Encarou dessa vez não só a princesa, como a todos que ali estavam, e lhes contou algo que os deixou estarrecidos: – Tão irrevogável, que já comuniquei a Asenhar minha decisão.




    Lóris arregalou os olhos, incrédula, assim como suas companheiras de viagem e os membros da Força Especial de Nalim que até então permaneciam quietos, mas soltaram exclamações ao ouvir o que a rainha acabara de contar.




    – Vossa Majestade conversou com alguém de Asenhar?! – perguntou Damian, espantado.




    – Sim, entrei em contato mental com Larslet Vanshei, principal conselheiro do Rei de Asenhar e líder do Conselho da Morte – esclareceu a rainha, aparentando certo orgulho.




    Os que sabiam quem era Larslet Vanshei e o que significava o Conselho da Morte ficaram ainda mais perplexos. Mike, que era um dos que não possuíam tal conhecimento, perguntou confuso quem era esse cara e ouviu como resposta, vinda de Reks, que Larslet era um dos maiores magos do mundo, profundo conhecedor de magias de trevas e braço direito de Senphiher. O discípulo de Haoru balançava a cabeça negativamente, lembrando­-se de histórias terríveis que seu mestre lhe contara sobre o principal conselheiro de Senphiher Asenhar. Indagou então à rainha, não escondendo sua preocupação:




    – E eles aceitaram a execução de seu príncipe?




    – Parece que aparentemente a história do Reino das Trevas de não negociar prisioneiros de guerra é verdade e em nenhum momento Larslet contestou minha decisão, ou tentou negociar – revelou Dyla, lançando um olhar em especial para Lóris. – No entanto – prosseguiu –, ele fez um único pedido: demandou que, como o velho código de ética entre os reinos dizia, um membro da família real deve ter o direito de receber uma visita antes de sua execução…




    Ainda mais apreensivos encararam a rainha e viram Slater, seu conselheiro, agir como sua voz, fazendo o temor que neles crescia se tornar realidade:




    – E, como Vossa Majestade é uma mulher de honra e de princípios, cumprirá essa tradição concedendo essa última visita ao Príncipe de Asenhar.




    Aterrorizados, já imaginavam Nalim recebendo o rei vermelho, como Senphiher era conhecido, e sendo vítima de uma invasão, quando a própria rainha os tranquilizou, ao menos em parte:




    – Quem virá a Nalim será a irmã do príncipe, a princesa Evelyn. Ela virá acompanhada de um guarda­-costas, um dos conselheiros da morte, Zenphir Mondred. Eles virão amanhã, por um portal logo pela manhã, e tão logo a visita se conclua irão retornar para Asenhar, também por portal.




    Novamente todos se entreolharam atônitos. Alguns tinham tido o desprazer de conhecer, além de Josh, o outro Príncipe das Trevas, Gareth. Agora, com a vinda da princesa, deram­-se conta de que conheceriam todos os herdeiros do trono do Reino das Trevas. Lóris pensava que aquilo só podia se tratar de um pesadelo, não tanto pela vinda da princesa Evelyn, sobre a qual não tinha muitas informações, a não ser que ela era a filha mais nova do Rei das Trevas, mas por ter ouvido o nome Zenphir Mondred. Aquele homem era conhecido simplesmente como um dos maiores guerreiros das Trevas de toda Nildrien, além de possuir as habilidades de um feiticeiro, sendo um dos mais habilidosos membros do Conselho da Morte. Não deixando de recordar que era um descendente direto de um dos mais terríveis infernalistas que Nildrien já vira, Zyphren Mondred, que fora braço direito do antigo Rei de Asenhar, Solren, durante a guerra de duzentos anos atrás. Zenphir seguira os passos de seu antepassado, fazendo uma vez mais o nome Mondred inspirar o terror daqueles que o ouviam.




    – Não querendo questionar a sua decisão, Vossa Majestade – começou Damian, escolhendo bem as palavras, temeroso. – Mas receber a visita de membros de Asenhar em nosso reino é mesmo uma boa escolha?




    – Nós cumpriremos o código antigo de respeito entre reis – reafirmou a rainha, falando com firmeza. – Mas estaremos preparados para recebê­-los em nossos domínios e esse foi o motivo de eu tê­-los convocado para esta reunião. A primeira missão que tenho para lhes passar será a seguinte: vocês farão a vigília da princesa Evelyn e de seu protetor durante toda a estada dela em Nalim.




    A essa altura, nada mais os surpreendia e a maioria acatou a comunicação da rainha. Mais uma vez, foi a Princesa de Skyllus quem levantou a voz para questioná­-la:




    – Meu pai está sabendo disso tudo?




    – Não só está, como foi ele quem ajudou a estabelecer o contato mental com Larslet – disse Dyla, não conseguindo esconder um sorriso cínico para Lóris. – E ele mandou uma ordem direta para que você fique de fora disso e não se envolva em hipótese alguma na visita da Princesa das Trevas.




    A princesa, ofendida e chocada por saber que seu pai coadjuvara com aquilo tudo, sentiu vontade de gritar e xingar a Rainha de Nalim. No entanto, manteve a compostura e questionou de maneira decidida:




    – Se isso é tudo, peço­-lhe licença para retirar­-me, Vossa Majestade.




    – Creio que isso é tudo para você, princesa Lóris – respondeu a rainha, triunfante.




    Prestou então uma breve reverência a Dyla e deixou rapidamente a sala do trono. A maioria simpatizava com ela, devido a todo tempo que passaram juntos na viagem em busca do pergaminho, mas tinham deveres e obrigações para com o reino que agora representavam e não poderiam tomar seu lado contra a rainha.




    – Não sei por que a Lóris está querendo tanto salvar aquele cretino daquele Asenhar – cochichou Marlin para Damian e Mistia, que se encontravam a seu lado.




    A guerreira apenas deu de ombros, ainda atordoada com a enxurrada de revelações que a rainha despejara sobre eles, e o feiticeiro apenas afinou o olhar, acompanhando a Princesa de Skyllus deixando a sala do trono. Algum motivo ela deve ter para isso, pensou.




    – A rainha está certa: as trevas devem ser destruídas completamente! – declarou Verônica, com uma expressão satisfeita em face.




    Ylis estava muito assustada com tudo aquilo e já rezava para a Deusa da Paz intervir e não permitir que nada de mal ocorresse em Nalim, então sequer percebeu o que sua amiga dissera. O que não foi o caso de Kylet, que a encarou com preocupação, até mesmo se esquecendo de sua vontade de seguir a princesa Lóris, retirando­-se da sala do trono.




    – Coitada da Lóris, ela só tava tentando ajudar – comentou, em tom baixo, Mike para Reks, visivelmente entristecido.




    – Ela tem que entender que os reis e a rainha têm mais sabedoria para resolver este caso e acatar a decisão deles – respondeu o meio­-dragão de bronze, sem titubear.




    Ao lado, Histran acabara ouvindo a colocação do discípulo de Haoru e não concordara nem um pouco com ela. Não estava no estatuto de Nalim a pena de morte e, no entanto, a rainha insistia na execução. Não conseguia compreender o que de bom poderia trazer a morte do Príncipe de Asenhar para Nalim. Para dizer a verdade, não conseguia entender o que de bom existiria em qualquer morte. Fechou a expressão, contrariado, meneando a cabeça negativamente, assistindo a Lóris deixar a sala do trono.




    Hanns permanecia isolado do grupo e só se desencostara da parede por obrigação ao ouvir a rainha falar. Durante a maior parte da discussão entre a princesa e a rainha, sentira­-se entediado e pegara­-se pensando no que iria comer durante o almoço, mas, quando a visita da Princesa das Trevas e do Conselheiro da Morte fora revelada, ficara muito interessado. Só de imaginar o quanto o tal Zenphir seria forte já sentia ferver seu normalmente sangue gelado.




    Quanto a Karson, tentava não pensar muito sobre aquilo, pois, quanto mais raciocinava, menos concordava com a posição tomada pela rainha Dyla. Para ele, não fazia sentido tirar a vida de um inimigo totalmente derrotado e dominado, como se encontravam o príncipe Josh e seus dois aliados capturados, que, embora sequer tenham sido citados pela rainha, com certeza partilhariam do mesmo destino. Aquilo não entrava em sua cabeça, mas preferiu ficar em silêncio, recordando­-se de que ele não era ninguém para opinar, pois havia pouco tempo era um simples presidiário. Era melhor ficar quieto do que pôr em risco tudo que conquistara, contrariando uma decisão já mais do que tomada e que a própria Dyla classificara como “irrevogável”.




    Hant tinha como sua maior preocupação exatamente uma das aliadas do Príncipe das Trevas, a meio­-demônia, clériga da Noite, Lianne. Em uma das visitas à prisão, sentira, com seu dom de Paladino da Justiça, que ela não era de índole maligna e pretendia interceder a seu favor mais tarde, junto a Raizath, para que ela apenas cumprisse uma pena por tempo, e não com a vida.




    Myat e Karedrine foram na direção da rainha, dispostas a prestar reverência e seguir Lóris, quando a própria Majestade se pronunciou:




    – Acho que vocês duas deveriam permanecer aqui e ouvir o segundo acontecimento, ao qual eu me referi no começo desta reunião e que tenho para passar à minha Força Especial. Acho que pode lhes interessar…




    A Clériga do Amor apenas assentiu. Por mais que quisesse seguir a amiga, não poderia ignorar uma rainha. Myat fez o mesmo, e, embora xingasse a Rainha de Nalim dos piores palavrões possíveis em sua cabeça, em solidariedade à Princesa de Skyllus, perguntou de maneira educada, utilizando toda a falsidade que conseguia:




    – E o que seria, Vossa Majestade?




    – Aposto que todos aqui já ouviram falar em Azent, o Reino do Deserto, não? – indagou Dyla. Relaxando visivelmente, mudou de assunto: – Pois bem, dentro de quinze dias o Rei de Azent, Korhend, completará duas décadas de sua coroação e eu lhe enviarei alguns presentes, congratulando­-o por tal data. E vocês, de minha Força Especial, irão entregá­-los.




    Ao contrário do primeiro acontecimento, agora era possível sentir a empolgação de todos com a notícia. Embora obviamente conhecessem o Reino do Deserto de nome, nenhum deles o visitara, e agora teriam uma bela oportunidade.




    – Mas não está muito em cima da hora para partirmos, Vossa Majestade? – questionou Damian, preocupado com o tempo que a rainha dissera faltar para o aniversário da coroação do Rei de Azent, recordando­-se de que teriam de viajar pelos campos de Dalend e atravessar um imenso deserto, que recebia o mesmo nome do reino e era o maior de toda Nildrien.




    – Vocês irão partir a cavalo depois de amanhã, tudo ocorrendo bem na visita da Princesa de Asenhar – respondera Raizath, a primeira vez em que se pronunciava, após declarar o início da reunião, permanecendo durante quase todo o tempo com sua característica cara de poucos amigos. – E você será mais uma vez o encarregado de liderar o grupo, Wilfor.




    – Exatamente, Damian – confirmou a rainha Dyla, com um raro sorriso sincero estampado na face. – Fiquei muito satisfeita com o seu desempenho ao liderar o grupo na missão passada, e conto não só com você, mas com todos. Dessa vez é uma missão diplomática, mas também muito importante, portanto não me decepcionem.




    Todos assentiram e o meio­-elfo, prestando uma breve reverência, agradeceu às belas palavras que recebera, dizendo:




    – Sinto­-me muito honrado, Vossa Majestade. Tenho certeza de que todos darão seu melhor, mais uma vez.




    Karson pegou­-se olhando para Damian e para a rainha um tanto quanto decepcionado. Ele pode ter liderado o grupo, mas quem derrotou e capturou o Asenhar fui eu! Se não fosse por mim, o pergaminho estaria com eles agora, então por que esse cara recebe os elogios, e não eu? Por que ele lidera e eu não?, pensou, mas logo tratou de tirar aquilo da cabeça, para não criar problemas.




    – Era isso que tinha para avisar para vocês duas – disse a rainha, olhando para Myat e Karedrine. – Creio que gostariam de viajar mais uma vez com seus antigos companheiros. E espero que a princesa Lóris também possa acompanhá­-los nessa viagem, mas achei que seria melhor não a convidar agora. Talvez vocês duas possam tentar convencê­-la a ir… – propôs, dando a entender que não queria a permanência da Princesa de Skyllus por muito tempo.




    – Agradecemos, Vossa Majestade! Vamos ver o que podemos fazer em relação à Alteza Lóris – disse de maneira gentil Karedrine.




    Myat apenas sorriu para a rainha, enquanto continuava a xingar­-lhe mentalmente.




    Foi então que a rainha Dyla ergueu­-se e falou, encerrando a reunião:




    – Agradeço a todos pela presença. Agora irei retirar­-me para meus aposentos e deixo­-lhes com meus conselheiros, que saciarão todas as dúvidas em relação as suas duas missões. Até mais ver. – E retirou­-se, fazendo todos os presentes a reverenciarem, andando com extrema elegância e modos, ao contornar seu trono dourado e entrar por uma passagem logo atrás dele.




    Os membros da Força Especial aproximaram­-se de Slater e Raizath, que agora, de braços cruzados, preparavam­-se para lhes passar as minúcias de como deveriam agir, sobretudo na missão do dia seguinte, durante a visita da Princesa de Asenhar. Nesse momento, a contragosto, Hant fora comunicado pelo líder da guarda que não iria fazer parte da viagem, pois tinha outros planos para ele: auxiliá­-lo na milícia do reinado. Mesmo desapontando por não poder participar, acatou a ordem de seu superior.




    Quase que hipnotizado, Histran não parava de olhar pela passagem por onde a rainha entrara, sendo o único que não se aproximara dos conselheiros, perguntando­-se como seriam as coisas do outro lado. Foi trazido de volta à realidade por Mike, que o chamou:




    – Ei, Histran, tá abobado? Não vai vir aqui?




    Pediu desculpas e aproximou­-se rapidamente, percebendo que o que o atraíra não era o lugar para o qual a rainha tinha seguido, e sim o fato de ser uma entrada em uma direção totalmente oposta à entrada da sala do trono, por onde Lóris saíra. Achou interessante como o caminho das duas era literalmente oposto.




    A rainha Dyla, ao entrar em seu luxuoso quarto, dirigiu­-se até uma suntuosa cômoda onde se encontrava um retrato de seu falecido marido, o rei Victorius. Ela o pegou nas mãos, contemplando­-o. Seus olhos se encheram de lágrimas, mas também de uma sinistra satisfação.




    – Oh, Victorius, finalmente está chegando a hora de pagarem por tudo de mal que te fizeram…
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    Andando apressadamente, Verônica acabara de atravessar os portões do castelo de Nalim e seguia na direção da praia. Os oficiais do reino que guardavam a entrada chegaram a lhe perguntar se tudo estava bem, ao constatarem as lágrimas que escorriam por seu belo rosto, corado de raiva no momento. Sim, pois não eram lágrimas de tristeza, e sim de raiva. A Clériga da Luz não lhes respondera, sequer os ouvira, como também se recusava a ouvir seu nome sendo chamado pelo causador do choro, que seguia em seu encalço cada vez mais perto.




    Ao atingir a areia, tudo o que ela desejava era sumir. Até o sol, a pino agora, a cansava e sua única vontade era desaparecer. Caminhou pela areia branca da praia, vendo as ondas quebrarem continuamente a distância, em um ritmo frenético, devido a uma ventania que fazia seu manto branco esvoaçar em direções aleatórias. Começava a estranhar o fato de não mais ouvir a voz de seu perseguidor a chamar e acreditava que talvez a tivesse deixado em paz, quando uma mão se fechou ao redor de seu frágil braço, fazendo­-a virar. Kylet estava de frente para ela, com o cenho franzido em sinal de reprovação.




    – Você precisa me ouvir, Verônica! – disse o Paladino.




    – Preciso ouvi­-lo? Tudo o que faço é o que o senhor manda! – berrou a clériga, sentindo lágrimas rolarem novamente por seus olhos.




    Kylet soltou seu braço, ao perceber que estava parada no lugar, ao menos disposta a conversar. Tudo começara quando ela e Ylis se aproximaram dos conselheiros da rainha, para ouvir as instruções relacionadas às duas missões, e ele comunicou a ambos que suas duas protegidas estariam fora da primeira missão, que era a de receber e escoltar a Princesa de Asenhar e seu protetor, um “conselheiro da morte”, até a milícia onde Josh Garyan Asenhar estava preso. Verônica tentara argumentar, realmente estava muito disposta a participar de tal empreitada, mas os conselheiros acataram o pedido do Paladino da Luz prontamente e excluíram as duas da missão, sem sequer questionar o motivo para tal. Ylis aceitou tranquila, já a Clériga da Luz se revoltou e deixou a sala do trono em lágrimas.




    – Acredito, Verônica, que é melhor para você ficar de fora disso… – tentava mais uma vez explicar.




    – Como o senhor pode saber o que é melhor para mim? – indignou­-se, dessa vez o rosto se transformando em uma máscara de ódio. – O melhor para mim é estar na linha de frente, enfrentando e esmagando as trevas, não escondida!




    Aquele ódio! Era exatamente aquele sentimento de total intolerância e impuro que a Clériga da Luz demonstrava pelos seres das “trevas” que vinha fazendo Kylet perder o sono nas noites recentes. Ficara sabendo que, se não fosse por Histran, ela teria executado os membros de Asenhar capturados durante o combate na Caverna Antiga. Será que aquela garota, com todo aquele ódio em seu coração, poderia ser quem eles procuravam?




    Ainda não sabia a resposta para tal questão, mas de uma coisa tinha certeza: com aqueles modos, Verônica não poderia participar de uma missão delicada como a visita da Princesa das Trevas, ou tudo poderia acabar muito mal. Ainda assim, mascarou sua resposta:




    – Esta é uma missão melhor para os outros membros. Além do mais, não viu o que a rainha disse que o senhor Skyllus pediu à Alteza Lóris? – argumentava com indulgência, tentando fazê­-la compreender. – Para que ficasse de fora, pois é a Princesa da Luz. Os membros de Asenhar podem se ofender e simplesmente criar uma encrenca apenas por você ser uma clériga de Lyron e…




    – Problema deles se não gostarem! – gritou quase histericamente Verônica, ficando quase roxa, tamanho o seu nervosismo. – Aqui é a luz quem manda!




    – Não é assim que funciona! Você precisa entender isso, agora você representa um reino inteiro, e não somente a si! Pelos seus erros todo um povo pode pagar – alertou o paladino, que se sentia assustado com aquela faceta sinistra da Clériga da Luz.




    Ouviram seus nomes sendo chamados. Ao se darem conta de que o som vinha do castelo, viram Ylis vir correndo em sua direção, com o semblante bem preocupado. Antes que a Clériga da Paz pudesse se aproximar, Verônica olhou bem nos olhos verdes do homem à sua frente e o questionou:




    – Afinal de contas, quem é você, senhor Kylet? Por que está aqui em Nalim, seguindo­-me há mais de um ano? Por que os conselheiros e a rainha têm tamanho respeito por sua opinião? De onde o senhor conhece a princesa Lóris e aquele conselheiro de Skyllus, que apareceu para recolher o pergaminho? – bombardeou­-o sem dó com as questões que martelavam sua mente nos últimos tempos, mas que sempre evitara fazer, pois tinha receio de incomodá­-lo.




    – Posso lhe garantir que existe um motivo para tudo e no momento certo será revelado – respondeu Kylet, medindo suas palavras, mas não negando que havia algo de muito estranho em tudo aquilo. – Tudo o que eu posso lhe pedir, Verônica, é que você tenha paciência e confie em mim.




    – Confiar no senhor? Como pode me pedir confiança, sendo que é incapaz de confiar em mim e contar quem o senhor é realmente e o que quer? – indignou­-se a Clériga da Luz, sentindo sua voz endurecer e os olhos arderem.




    O paladino lamentou muito ver aquela expressão de dor no rosto da clériga, pois, mesmo em pouco tempo, queria­-lhe tão bem quanto a uma filha que nunca teve. Gostaria de lhe contar o porquê: o próprio Rei da Luz, Wylham Skyllus, em pessoa, o enviara em uma missão secreta até Nalim, que o acabara conduzindo até ela. No entanto, não podia revelar, era cedo demais e ainda não tinha certeza se ela era aquilo que viera buscar. Tentou confortá­-la, dizendo:




    – Tudo o que posso lhe dizer é que você é importante demais. Sei que é difícil, mas, por favor, compreenda. Em breve chegará o momento em que poderá saber de tudo!




    – Sinto­-me como um objeto sendo analisada – expressou Verônica, abrindo um sorriso amargo e revoltado. – Peço que, por favor, me deixe em paz! – E virou­-se de costas para o Paladino, voltando a correr pela praia, indo na direção oposta à do castelo.




    Atônito, Kylet a observava partir. Ela parecia bem perturbada e nada do que fosse falar poderia acalmá­-la. Talvez precisasse de um tempo sozinha para digerir tudo.




    Ofegante, Ylis parou ao seu lado, levando a mão nos joelhos e cansada pelo esforço para alcançá­-los. Ao ver Verônica se distanciando cada vez mais deles, tentou chamá­-la, mas não surtiu nenhum efeito. Fez menção de voltar a correr, seguindo­-a, mas o Paladino da Luz a impediu, afirmando que era melhor deixá­-la sozinha.




    – Será que ela vai ficar bem? – perguntou a Clériga da Paz, com os expressivos olhos azuis demonstrando toda a preocupação que a tomava.




    – Espero que sim, Ylis. Espero que sim…
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    Era noite no Reino de Nalim, e sem perder tempo Raven se endereçava, de modo furtivo, ao prédio da milícia do reinado. Se voltasse vinte e quatro horas no tempo, o próprio Clérigo da Noite acharia que tinha enlouquecido, afinal, após tanto trabalho para chegar à sua mansão sem ser visto, seria arriscar­-se por demais ir direto à toca do leão, um leão faminto chamado Raizath. O líder da guarda e conselheiro da rainha sempre o perseguira, desconfiando de seus negócios, e acreditava que possuía ligações com contrabandistas e guildas não só do reino litorâneo, como de todo continente de Dalend. Agora tinha um prato cheio e dificilmente deixaria passar a oportunidade de colocá­-lo atrás das grades. Raven sabia que teria de usar toda sua lábia e poder de persuasão para conseguir ao menos ganhar tempo suficiente, pois, após conversar com seu serviçal, descobrira que não lhe restavam alternativas a não ser se expor à justiça de Nalim: seu dinheiro estava preso no banco do reino, até segunda ordem, e tramitava um processo de apropriação dele pela Coroa, já que julgavam possível sua morte na Caverna Antiga, após o confronto com Mike e Myat, além de ser um ressarcimento pelas agruras que causara, traindo seu próprio reino.




    Raven bufou ao saber disso. Imaginava que isso fosse acontecer e, de mais a mais, seria impossível negociar com as autoridades bancárias e recolher sua fortuna sem que a milícia de Nalim descobrisse. O grande problema, entretanto, era que grande parte de seus fornecedores e financiadores, as guildas e os contrabandistas, vinha sendo desmantelada impiedosamente perante a tal nova facção, formada pela rainha, a Força Especial de Nalim. O Clérigo da Noite ouvira a história de seu serviçal, pensando em por quanto tempo mais aqueles cretinos iriam continuar a atravessar o seu caminho, frustrando seus planos gananciosos. Em menos de um mês os jovens afetaram a estrutura de poder do crime organizado no reino, e agora o comando estava passando de mão em mão, pelos assim chamados “peixes pequenos”, criminosos de pouco status. Definitivamente precisava fazer algo, mas, tendo de viver nas sombras, sem nenhum recurso e sem aparecer em primeira pessoa, seria quase impossível resolver aquela situação, então durante o resto da madrugada formulou um audacioso plano, o qual agora começava a pôr em prática naquele início de noite.




    Dessa forma, esgueirava­-se novamente pelas ruelas de Nalim, coberto mais uma vez com seu capuz, tomando toda precaução possível para não ser reconhecido por alguém antes da hora, pondo todo o seu plano a perder. Sua ideia era na verdade fruto de desespero, e tinha tudo para dar errado, pois precisaria de muita sorte para conseguir escapar da milícia após a visita a Raizath, mas quem sabe a sorte não lhe sorriria naquela noite? Ao menos tomara as precauções que podia para minimizar a enorme probabilidade de tudo ir por água abaixo e acabar mofando na cadeia. Ou pior, pois seu criado lhe contara que boatos circulavam pelas ruas do reino de que um dos príncipes de Asenhar estava, sim, aprisionado e que seria executado. Recebera a notícia chocado, já que sempre considerara o Reino de Nalim um reino de “cagões”. Para o seu azar, e mais ainda do príncipe em questão, pelo visto os comandantes do reinado resolveram mudar esse status.




    Recostando­-se na parede de uma casa após virar uma esquina, Raven enxergou o prédio da milícia de Nalim, do outro lado da rua. Era uma construção de pedra de dois andares, com um grande mastro em sua frente, dentro de um pátio cercado por um muro, igualmente de pedra, onde uma bandeira do Reino de Nalim estava desfraldada e tremulava ao sabor do vento. Olhou ao redor e viu que a rua estava bastante movimentada, como era de costume na área norte do reinado aquele horário, para onde a maioria dos comerciantes retornava após um dia de trabalho para casa. Procurou aquele que deveria ser seu informante e logo fixou o olhar em um jovem bem encardido e descalço, vestido com farrapos, que pedia dinheiro quase em frente à milícia, fazendo malabarismos com alguns pinos. Tentou atrair sua atenção sem chamar a dos demais transeuntes, e começava a ficar irritado, xingando o rapaz, mentalmente, quando foi percebido por ele, que caminhou em sua direção. Saindo da esquina, o Clérigo da Noite recuou um pouco, voltando pela rua em que estava, pois não queria ter aquela conversa de frente para a milícia, arriscando ser visto por algum oficial da guarda. De costas, ouviu a aproximação do rapaz, pés descalços soando contra o chão de pedra da rua, e prontamente lhe perguntou se tinha descoberto o que fora pago para descobrir.




    – Sim, senhor. O meio­-demônio com o símbolo da justiça já estava lá quando cheguei de manhã, porque o vi sair de lá pelo meio­-dia e voltar à uma. Deve ter ido almoçar – respondeu o jovem, um pouco intimidado com a figura sinistra de manto e capuz negro à sua frente, por mais que tenham lhe dito que assim estaria vestido o homem a quem deveria informar. – E ele saiu agora, tem uns quinze minutos mais ou menos.




    O Clérigo da Noite assentiu, virando­-se, mas fazendo questão de manter seu rosto oculto. Não teria de esperar então. Ótimo. Apurara que o único clérigo, Paladino de Lynor, o Deus da Justiça, a serviço da milícia em Nalim no momento, era o meio­-demônio Hant Justion, que, por sinal, também participara da viagem à Caverna Antiga; logo, era um dos membros da Força Especial. Não estava no grupo que encontrara na entrada do esconderijo de Arkross, onde ficava o pergaminho, mas isso não o tornava menos ameaçador, pois, como todo seguidor do Deus da Justiça, com certeza era capaz de detectar mentiras, o que seria fatal para suas pretensões momentâneas. Como não havia tempo a perder, começou a ir em direção à milícia. Ao passar pelo jovem, atirou­-lhe uma moeda de bronze.




    – Senhor, falaram­-me que ganharia uma moeda de prata pelo serviço… – falou o rapaz, um pouco temeroso.




    – Também me falaram muitas coisas até hoje. Se dê por satisfeito e suma! – ralhou Raven, intimidando o garoto e fazendo­-o fugir correndo, quase tropeçando e caindo no chão. Poderia perder sua fortuna e não estava disposto a gastar uma moeda a mais que fosse, muito menos com um delinquente daqueles.




    Andou até a esquina e dessa vez não parou, atravessando a rua, chegando bem em frente à entrada do prédio da milícia, conseguindo divisar janelas com barras de ferro ao fundo, espalhadas por toda lateral. Aproveitou que nenhum oficial naquele momento guardava a entrada e olhou para o céu escuro, iluminado espaçadamente por uma estrela lá e acolá, e clamou pela proteção de Nighten. É tudo ou nada, pensou e avançou pela entrada, cruzando o jardim, retirando seu manto e capuz, carregando­-o em baixo dos braços. Entrou por uma porta dupla de onde vazava uma luz bem clara, ativada magicamente ao anoitecer. Estava na recepção.




    – Olá, vim falar com Raizath – anunciou.




    Dentro da sala quadrada, dois oficiais de Nalim conversavam tranquilamente, apoiados num balcão ao fundo, com um terceiro, que se encontrava detrás. Uma senhora completava o cenário, sentada em uma cadeira ao lado da entrada. Por alguns segundos, todos ficaram em silêncio, encarando­-o como se tivessem olhando para alguma celebridade com a qual se esbarrava uma vez na vida, o que não deixava de ser verdade, já que o Clérigo da Noite era um dos cinco grandes nobres do reino litorâneo. No entanto, após o choque momentâneo da surpresa se esvair, os três oficiais da guarda se encontravam sobre ele, imobilizando­-o de costas no chão. Desgraçados, pensou Raven, indignado com seu rosto roçando no chão áspero de pedra e sujo da milícia. Ele, porém, não reagiu, pois já previa aquele tipo de boas­-vindas.




    Em instantes foi conduzido para trás do balcão por um corredor e carregado por uma escada. Pelo caminho, os oficiais gritavam e se comunicavam com outros, que, surpresos ao verem Raven Hilhein detido, berravam espalhando a notícia, que tinha sempre uma parte em comum: “Avisem o senhor Raizath”. A cada novo membro do Reino de Nalim que surgia, o Clérigo da Noite revirava os olhos, pensando que não entrara na toca de um leão, como acreditava, e sim em um belo formigueiro.




    Abriram uma porta de ferro, dando acesso a uma sala de pedra, igual a todo o resto do prédio, com apenas uma mesa de centro, bem antiga, feita de madeira, e duas cadeiras, também bem velhas. Dois oficiais o forçaram a se sentar em uma delas e ficaram, ambos, lado a lado, às suas costas, avisando­-lhe que não fizesse nenhuma gracinha. Um terceiro guardava a porta, encarando­-o de frente com cara de poucos amigos. Não mais que um minuto havia se passado, quando pela porta irrompeu o líder da guarda, com o semblante perplexo de quem acabara de ouvir algo que jurava ser mentira. Agora, contudo, tinha a prova concreta diante de seus olhos: era verdade. Pediu ao homem que guardava a entrada que fosse imediatamente atrás de Hant aonde quer que fosse, o que o oficial parecia disposto a cumprir, dada a velocidade com que se retirou da sala. Raizath se aproximou e Raven se ergueu para cumprimentá­-lo. Embora fosse um homem alto e esguio, sentiu­-se minúsculo perante o conselheiro da rainha, que reluzia em sua armadura completa azul, que parecia aumentar ainda mais seus já avantajados músculos.




    – Olá, Raizath, como vai? – perguntou o Clérigo da Noite, estendendo­-lhe a mão.




    Como resposta, ele foi empurrado e sentado à força na cadeira, dessa vez pelo líder da guarda. Fez, então, uma falsa cara de espanto e viu Raizath cruzar os poderosos braços, que cinco segundos antes quase tinham esmagado seus ombros ao empurrá­-lo de volta à cadeira, à frente do corpo. Afinando o olhar, o que lhe concedia um tom ainda mais ameaçador, o inquiriu:




    – O que significa isso? Resolveu se entregar?




    – Entregar­-me? Pelo quê? Acaso cometi algum crime? – devolveu a pergunta, tentando transmitir a maior veracidade possível a ela.




    – Não se faça de idiota! – exclamou Raizath, demonstrando estar sem paciência para os jogos do nobre. – Você traiu seu reino, aliando­-se a um criminoso procurado! Atacou membros de um grupo formado por Nalim e conspirou contra o reino. Quer um motivo maior?




    Apesar do ataque de raiva do homem à sua frente, que fez os dois oficiais também presentes na sala suarem frio, Raven permaneceu impassível, olhando para ele com tranquilidade. Obviamente era apenas um disfarce, já que estava bem nervoso por dentro, mas sabia que, para sair daquela situação, precisaria demonstrar, e ter, toda a calma do mundo. Começou afirmando então:




    – Eu já sei o que está acontecendo e sinceramente peço desculpas a você e principalmente a Sua Majestade, a rainha Dyla. Cometi um erro, ao não ter lhes comunicado que iria à Caverna Antiga tentar trazer eu mesmo o pergaminho. – Apesar da expressão de descrença do líder da guarda, prosseguiu com a oratória, como se estivesse diante de alguém indulgente: – É verdade que me aliei a Nayhan Stenhaks, mas tudo porque ele tinha o mapa que levava ao pergaminho: seria muito mais fácil e rápido ir até lá e conquistá­-lo sabendo o caminho, coisa que seria impossível pelo grupo de Nalim, pois, pelo que eu soube, não tinham posse do mapa. Minha intenção final era entregar o pergaminho, eu mesmo, nas mãos da rainha, encerrando toda a desconfiança que insistem em ter em relação a minha pessoa. Infelizmente as coisas não saíram como imaginei.




    – Você deve achar que está falando com algum idiota, não é mesmo? – indagou Raizath, com um olhar feroz, misturado com incredulidade e raiva.




    Sentiu um impulso quase irresistível de responder que sim, achava­-o um tremendo de um idiota, mas controlou­-se para não pôr tudo a perder, apenas para atender à vontade de dizer o que pensava. Em vez disso, deu de ombros e continuou tentando argumentar, com a voz bem mansa, quase melodiosa:




    – Mas é verdade, Raizath, inclusive enfrentei os dois príncipes das Trevas durante a viagem…




    – Não só eles, como Mike e Myat, dois membros do grupo de Nalim durante a viagem, não é? – pressionou o líder da guarda. – Não sei se você sabe, Hilhein, mas Mike Hawk tornou­-se membro da Força Especial de Nalim – revelou na sequência. – E quanto à maga que você enfrentou e tentou matar, sabia que era membro de uma comitiva enviada de Skyllus pelo próprio Rei da Luz? Comitiva que contava com a Princesa de Skyllus!




    O Clérigo da Noite esbugalhou os olhos, perplexo. Quer dizer que, além dos príncipes das Trevas, a Princesa da Luz também estivera atrás do pergaminho? Onde Nayhan o fora enfiar? Onde ELE fora se enfiar!? Tentou se recuperar do choque, respirando fundo e recuperando o raciocínio:




    – Eu não sabia disso. Não sabia mesmo, mas não tentei matar ninguém! Iria apenas deixá­-los inconscientes e preferi enfrentá­-los, pois vocês não sabem quem é Nayhan! Se ele os tivesse enfrentado, acabaria matando­-os com aquela montante flamejante dos infernos. Além do que, você já deve saber, ele é um meio­-dragão vermelho, ou seja, um monstro! – explicou­-se, não se importando em jogar toda culpa em seu “companheiro”.




    – Nos relatórios, outra história é contada. Dizem que você os enfrentou com extrema arrogância, e que Nayhan encontrou em Reks Thunhak um adversário à altura e estava tendo sérios problemas para se livrar dele. Inclusive diz que Nayhan deixou a batalha após você ser arremessado em um abismo, provavelmente tentando te salvar – respondeu Raizath, quebrando os argumentos do clérigo.




    Reks Thunhak? Thunhak?! Seria aquela aberração meio­-dracônica parente de Haoru Thunhak, um dos maiores heróis de Nildrien na guerra mundial de mais de duzentos anos atrás? O que tinha sido aquela busca pelo pergaminho? Um desfile de descendentes dos seres mais poderosos de Nildrien? Tentou ignorar a nova informação e começou a adulterar os fatos outra vez:




    – Na verdade, decidi cair no abismo para forçar o final de luta. Nayhan iria vencer o seu adversário e acabaria com os outros dois, então fingi derrota, pois sabia que ele não iria querer enfrentar os três, sozinho, e viria atrás de mim. Na verdade os salvei.




    Raizath meneava a cabeça negativamente. Como alguém poderia ser tão cara de pau e hipócrita como aquele sujeito? Esperava por Hant, mas tinha vontade de surrá­-lo e arrancar­-lhe a verdade debaixo de pancada, mas não era assim que um líder da guarda e conselheiro de um reino deveria agir, então se controlou e tornou a indagá­-lo:




    – Como você saiu da Caverna Antiga? Onde está Nayhan Stenhaks?




    – Depois de os salvar da morte certa, nós despencamos em um buraco, atingindo quase as profundezas da Caverna Antiga. Pude perceber, por meio de minha magia, que o pergaminho tinha sido pego, só não sabia por quem, o que me deixou bastante apreensivo. Depois disso foram dias e mais dias até conseguirmos escapar daquele inferno – contou Raven. E então desferiu o que considerava ser seu golpe fatal, a principal parte de seu plano: – Quanto a Nayhan, após tudo que passamos, fiquei revoltado, pois não sabia se o pergaminho estava nas mãos de Asenhar, e decidi revelar meu plano a ele, que, desde o início, usara­-o para conseguir o pergaminho, intencionando entregá­-lo a Vossa Majestade. Ele se revoltou e ordenei que se entregasse, mas, como se recusou, nos enfrentamos em uma batalha até a morte e, bem… eu o matei.




    – Você é um mentiroso nato, Raven Hilhein. Essa sua história é tão absurda quando cheia de falhas – analisou Raizath, meneando outra vez a cabeça em reprovação. – Você acabou de dizer que Nayhan era um monstro, que nós não sabíamos quem ele era. E agora diz que o matou sozinho? Por que diabos, então, não se aliou a Reks, Mike e Myat e o enfrentou ao lado deles, em vez de lutar com os membros de Nalim? Ou melhor, por que não se uniu e capturou aquele bandido, quando sete membros de Nalim os encontraram, cara a cara?




    O Clérigo da Noite permaneceu tranquilo. Esperava aquele questionamento e já tinha a resposta na ponta da língua, mas também sabia que precisava encerrar logo aquela conversa, ou em breve o Paladino da Justiça chegaria e aí sim seria o final de todas as suas argumentações e chances. Respondeu:




    – Quando eu o derrotei e o matei, Nayhan já estava bem ferido de perigos e monstros que enfrentamos ao fazer o caminho de volta à superfície. E já disse, não me aliei aos de Nalim, pois temia pela vida deles caso enfrentassem Nayhan, porque o único que tinha condições era aquele outro meio­-dragão, e ele estava quase morto! Tenho certeza de que Nayhan mataria os que enfrentei com apenas um golpe, pois eu mesmo tive que controlar bastante minha força para não os ferir mortalmente. E, pode não parecer, mas sou um homem honrado, não gostaria de lutar ao lado de mais três contra um único inimigo. Além do que Nayhan poderia ser útil contra os príncipes das Trevas, pois lutou de igual para igual com eles, então achei melhor o manter livre. Talvez eu tenha cometido um erro… – ponderou falsamente, demonstrando um arrependimento que não sentia de maneira alguma. E completou: – Mas o fato é que o derrotei e o matei, servindo ao meu reino.




    Pensou no que o Guerreiro do Fogo iria fazer se escutasse aquilo. Como estava a milhares de léguas dali, provavelmente não se importaria de saber que dissera que o matara. Na verdade era até um bom álibi para ele, que poderia agir sem ser procurado.




    Raizath ainda o observava incrédulo e impaciente. Até agora nada do meio­-demônio, e, sem sua certificação, não poderia manter Raven ali por muito tempo. Sabendo disso, o Clérigo da Noite exigiu seus direitos, mas sem afrontar o conselheiro:




    – Bem, como diz o estatuto de Nalim, agora que depus tenho o direito de me retirar, não é mesmo? Acredito que todo esse mal­-entendido esteja superado. – E ergueu­-se da cadeira.




    – Você não acha que vai escapar tão facilmente assim, acha? – questionou o líder da guarda afinando o olhar.




    – Como nobre, tenho meus direitos. Não recebi nenhum flagrante e me apresentei a você, de livre e espontânea vontade, para depor e contar toda a verdade. Tenho direito de ir para minha casa – declarou o Clérigo da Noite, encarando o homem possesso à sua frente.




    Raven Hilhein tinha razão. No estatuto do reino ninguém poderia ser preso sob aquelas circunstâncias, mas isso estava muito longe de ter um final. Sendo assim, Raizath declarou de forma ameaçadora:




    – Quer ir para casa? Pode ir, mas, se você acha que vai escapar, não conseguirá. Você está proibido, sobre qualquer hipótese, de deixar o Reino de Nalim antes de seu julgamento, quando vai ter de passar pelo escrutínio de um Paladino da Justiça e diversos magos e feiticeiros, com a capacidade de detectar toda a mentirada que contou aqui. Seu dinheiro e suas posses continuarão sub judice e, se você abandonar o reino, serão todos da coroa. – O conselheiro aproximou­-se, ficando quase a um palmo de distância de seu rosto, e afirmou: – Não sei o que você pretendia vindo aqui, mas, se acha que sua situação melhorou, ela piorou e muito. Em breve receberá a intimação e, após seu julgamento, irá apodrecer na cadeia, até o final de seus dias.




    O Clérigo da Noite encarou­-o de volta, sem desviar o olhar. Desde que ascendera ao poder aquele homem tentava derrubá­-lo, mas nunca se deixara intimidar e também não seria dessa vez. Perguntou educadamente, então, se aquilo era tudo. Raizath deu­-lhe as costas, avisando:




    – Isso é só o começo. Aproveite seus últimos dias de liberdade, porque em breve uma cela neste prédio será tudo que você terá. Se é que podemos chamar isso de liberdade, porque estaremos em sua cola, Hilhein, saiba disso. – E virou­-se, encarando­-o uma vez mais, liberando­-o: – Suma daqui!




    Não precisou falar duas vezes e logo Raven atravessava os corredores da milícia, escoltado pelos oficiais que permaneceram na sala durante todo o depoimento. Alguns outros se assustavam ao verem que seria liberado, perguntando o que tinha acontecido, ao que os dois respondiam que era apenas “por enquanto”.




    Ao chegar à rua, em frente ao prédio da milícia, o Clérigo de Nighten inspirou fundo o ar noturno, olhando para o céu escuro uma vez mais, agradecendo a sua deusa por ter escapado, mesmo que momentaneamente, da prisão. Raizath dissera que não teria liberdade dali em diante, mas discordava totalmente. Poderia agora ter um pouco mais de sossego para andar pelas ruas, o que seria de suma importância para recuperar seus negócios. Sabia, no entanto, que teria de ser rápido, pois agora, mais do que nunca, estava correndo contra o tempo.
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    – Pela milésima vez, Lóris: não há nada que eu possa fazer, Josh Garyan Asenhar é um prisioneiro de Dyla, não meu.




    A Princesa de Skyllus encontrava­-se em um luxuoso dormitório disponibilizado pela Rainha de Nalim no próprio castelo, uma das poucas gentilezas que recebera dela, ao menos desde que se colocara contra a antes suposta, agora confirmada, execução do Príncipe das Trevas. Estava em uma imensa janela, que dava visão para a praia de Nalim e a imensidão do mar ao fundo. O dia começava a se encerrar, e acompanhava crianças brincarem e correrem na direção do mar, que continuava a se quebrar em onda após onda, como deveria ser desde o início dos tempos. O que os pequenos iriam pensar se soubessem que Lóris os observava ao mesmo tempo em que mantinha contato magicamente, pelo focus em mente, com o maior herói da Era moderna de Nildrien, era insondável. Wylham Skyllus se encontrava mais no status de lenda do que no de um homem. Com certeza, porém, elas ficariam no mínimo estupefatas.




    – Pai, a rainha está cometendo um erro e o senhor, mais do que ninguém, deve saber disso – “pensava” Lóris, o que era o mesmo que falar, quando a magia de mente estava ativa. – Asenhar está querendo apenas uma desculpa para iniciar uma guerra contra um dos reinos, sem que outros reinos o apoiem. E é o que vai acontecer, pois Nalim tornará a questão pessoal ao executar um príncipe em praça pública!




    – Já falei e sugeri tudo o que podia à rainha. Você sabe que eu mesmo insisti para me encarregar do cárcere do príncipe, mas, como ele foi capturado por Nalim, não posso passar por cima da autoridade de Dyla, mesmo que não concorde com o que ela pretende fazer – esclareceu o Rei da Luz.




    Ela pôde sentir o pesar em sua colocação.




    – Mas você sabe o que Senphiher fez com o rei Victorius…




    – O senhor sempre me ensinou que vingança não é o caminho para nada – recriminou a Princesa de Skyllus, revoltada. – Inclusive sempre condenou o lema de Asenhar. Como podemos permitir que a rainha, de um reino aliado ao nosso, cometa um ato egoísta, de vingança pessoal, que pode colocar em risco a vida de milhões, e ainda contra alguém que sequer tirou a vida de seu marido? Isso é absurdo!




    Como ela poderia se esquecer do “mote” de Senphiher Asenhar? Aquelas palavras, havia muito tempo ditas, pareciam abrir uma ferida na alma de seu pai, sempre que eram relembradas: “A Vingança não será nada mais do que a Justiça”. Como um vírus esse lema se espalhara. Não sabia como, onde nem por que isso foi dito, mas pelo visto o Rei das Trevas sentia­-se injustiçado com relação a alguma coisa que acontecera no passado, na guerra mundial de duzentos anos atrás, em que a união de reis derrubara Asenhar e o antigo Rei das Trevas, Solren, pai de Senphiher. Provavelmente se trataria apenas de uma frase de efeito, para justificar atos injustificáveis do Reino das Trevas, mas mesmo ela sentia um arrepio toda vez que a ouvia, ou relembrava, como naquele exato instante.




    – Concordo com tudo que você diz e inclusive usei este mesmo argumento ao conversar com a rainha, mas ela insiste em levar a cabo a execução – disse Skyllus. – E o príncipe e o próprio reino também não ajudam em nada. Se pedissem perdão, ou clemência, tenho certeza de que Dyla os concederia.




    – Estamos falando de Asenhar, impossível isso acontecer. E acredite, eu mesma tentei já por mais de uma vez convencê­-lo a pedir perdão, mas ele sempre rechaçou de pronto – disse Lóris, balançando a cabeça em sinal de reprovação.




    – Filha, você não acha que fez tudo que podia? Que está se envolvendo demais nisso? – falou Skyllus, indulgente, como se escolhesse cada palavra, pisando em ovos. – Talvez esteja na hora de voltar a Skyllus, não gosto de você tão longe e ainda mais no meio dessa situação…




    Bobagem, pensou Lóris, não se importando que seu pai captasse esse primeiro pensamento. Sabia muito bem que ele não suportava a proximidade dela com Josh, mesmo que este estivesse encarcerado, apodrecendo na milícia de Nalim. Ainda se mantinha com a velha visão com relação ao Reino das Trevas, mesmo que ela continuasse afirmando que o Príncipe das Trevas não era tão ruim quantos os demais membros. Possivelmente acreditava que estivesse sendo manipulada, ou não entendesse nada da vida, afinal de contas quem era ela, ou qualquer um, para contrapor a opinião do maior herói de Nildrien e rei do Reino da Luz? Respondeu então, com cautela, tentando evitar uma discussão:




    – Já disse antes, pai, só vou sair daqui quando esta situação se resolver, para bem ou para mal. Tive uma participação direta em tudo que aconteceu na busca pelo pergaminho, e sinto que devo estar aqui, e não a milhares de quilômetros, como se não tivesse nenhuma parte no que houve – expôs a princesa. Logo em seguida, tocou em outro assunto que a perturbava, torcendo para que o Rei da Luz não exigisse seu retorno imediato, por mais que a Rainha de Nalim já tivesse dito que ele sabia: – O senhor está sabendo da vinda da Princesa de Asenhar e do Conselheiro da Morte, não é?




    – Sim, estou. Dyla entrou em contato comigo para que intermediasse o “contato mental” entre ela e Larslet – revelou Skyllus. E a alertou, demonstrando preocupação: – Creio que ela tenha lhe passado a minha mensagem, para que você não tome parte nisso.




    – Ela me disse sim. Manter­-me­-ei afastada, não acho que essa visita possa trazer nada de bom – comentou. E então, temendo pelo pior, perguntou: – O senhor acha que isto é seguro? Um conselheiro da morte e a princesa aqui em Nalim?




    Sentiu que seu pai suspirara, embora não pudesse ver ou ouvir. Era óbvio que considerava aquilo um enorme perigo. Poucas pessoas no mundo conheciam tão bem “O Conselho da Morte” e suas obras como Wylham Skyllus. Ouviu então a resposta mental de seu pai:




    – Tudo que envolve um conselheiro da morte traz perigo. Como disse antes, preferia que você estivesse aqui, mas eu e todos os conselheiros de Skyllus estaremos acompanhando mentalmente a visita. Caso ocorra algum imprevisto, nós nos teleportaremos instantaneamente para Nalim, então não há o que temer – explicou, passando­-lhe segurança. E novamente a alertou: – Mas não se esqueça de se manter afastada. Como estão Myat e Karedrine?




    Lóris saiu da janela e olhou para dentro do quarto. Na enorme sala, três camas, perfeitamente arrumadas, com imensos e macios lençóis na cor vermelha, despontavam à esquerda, encostadas em uma parede com um tom creme perfeito. Abaixo delas, um gigantesco tapete circular, de tons marrons, estendia­-se até o centro da sala, onde também se situava, abaixo de dois grandes sofás cor caramelo, um de frente para o outro, com uma mesa de vidro ao centro. Ao fundo direito da sala, havia uma grande mesa de madeira, onde estavam servidas em um pomposo cesto diversas frutas e iguarias das mais variadas, oferecidas quase toda noite ao entardecer.




    Desfrutando uma maçã coletada do cesto, Myat comia tranquilamente sentada no sofá, enquanto Karedrine lia um livro, sentada em sua cama, com todo cuidado para não a bagunçar. Assim que a princesa se virou da janela, as duas a olharam com o ar inquisitivo: Será que a conversa chegou ao fim? No entanto, logo perceberam que não, por sua expressão facial, que denotava concentração. Mais uma vez, não tomara o rumo que ela ambicionava. Ao que Lóris respondeu positivamente, o Rei da Luz recomendou:




    – Permaneça perto delas e também de Kylet. Na menor necessidade, lembre­-se de que ele está por perto e não pense, nem um segundo, em tentar conversar com a princesa e sobretudo com o conselheiro – advertiu Skyllus mais uma vez, não escondendo certa aflição. – Você diz que o príncipe não é tão ruim, e, embora não tenha certeza, ainda dou o direito da dúvida. Mas eu conheço, mais do que gostaria, Zenphir Mondred, e peço que não cruze o caminho dele de maneira alguma.




    Ouvia seu pai dizer aquilo e sentia receio do que aquele homem já poderia ter realizado para que o Rei da Luz o tratasse com tanta precaução. Por outro lado, também sentia dentro de si um desejo, uma curiosidade, de ver como era e, por mais insano que aquilo soasse, o quanto era poderoso o Conselheiro da Morte. Pelas histórias que conhecia não era pouco, mas histórias eram sempre aumentadas, e feitos, por mais terríveis que fossem, enaltecidos.




    – Tudo bem, pai, vou me manter fora disto. Não tenho intenção de complicar ainda mais as coisas.




    Percebeu que seu pai ficara aliviado com a sua “promessa”. Gostaria de ter conversado mais com ele e insistido para que ajudasse a convencer a rainha a não executar Josh, mas Skyllus comentara que uma intriga no continente de Nelhen vinha tirando o seu sono. Ele não entrou em detalhes, falando superficialmente de uma crise envolvendo o Reino da Magia de Innir e o dos humanos de Holnir e, mesmo que ele desconversasse, parecia ser algo bem sério. Despediram­-se então, com o Rei da Luz garantindo que em qualquer necessidade poderia contatá­-lo a hora que fosse, pois estaria acordado e manteria o “elo mágico” com ela. Sabia que, por mais poderoso que seu pai fosse, não era ele quem estabelecia aqueles contatos mentais, pois àquela distância era necessário um imenso conhecimento no focus em mente para manter contato – e isso só poderia ser obra de Lamerin Yonatel, o velho mago, conselheiro de seu pai. Lamerin inclusive fora um dos primeiros a ajudar Lóris a controlar seus precoces poderes de feiticeira e a desenvolvê­-los como maga, sendo um verdadeiro professor. Sentia saudades de conversar com o velho, mas imaginava que ele, como “o elo” que a ligava a seu pai, estava sempre ouvindo as conversas.




    Ao encerrar o contato, Lóris caminhou na direção da mesa, onde se serviu com um copo de água de uma jarra de porcelana. Myat a observou, ainda mordendo a maçã, e pelos anos de experiência ao lado da princesa percebera que esta já não estava mais mantendo contato mental com ninguém. Comentou então:




    – Parece que a conversa não foi muito produtiva…




    – Não mesmo. – A princesa deu um gole do copo e prosseguiu: – Continua dizendo que nada pode fazer e só recomendou que nos mantenhamos afastadas da Princesa de Asenhar e do Conselheiro da Morte amanhã.




    – E você não vai obedecer, vai? – indagou a maga da Luz, abrindo seu característico sorriso maroto.




    Karedrine, ainda sentada na cama, fechou o livro que estava lendo e recriminou a companheira, chamando sua atenção:




    – Pare de dizer besteiras, Myat! Lógico que a Lóris vai obedecer ao senhor Skyllus; é muito perigoso se envolver com essas pessoas!




    – Sim, dessa vez vou permanecer de fora. Não quero fazer nada que possa piorar a situação. – Deu de ombros Lóris, dando­-se por vencida.




    – Achei que iria querer conhecer a cunhadinha apenas – caçoou Myat, abrindo um largo sorriso.




    A Princesa de Skyllus balançou a cabeça negativamente, finalizando a bebida e recolocando o copo sobre a mesa, e andou na direção do sofá, perguntando de maneira irônica:




    – Acaso você andou novamente enchendo a cara, Myat?




    – Ora, vamos, Lóris, confesse! – exigiu a maga da Luz, em meio a gargalhadas. – O que nós estamos fazendo aqui, ainda em Nalim, se você não está a fim do Príncipe das Trevas? Você já falou diversas vezes o que aconteceu na Caverna Antiga enquanto estiveram sozinhos, mas não sei não. Para mim rolou mais coisa entre vocês lá.




    – Myat! – exclamou Karedrine, levantando­-se do sofá, definitivamente brava. – Você está desrespeitando a Lóris, não se esqueça de que ela é uma princesa e nossa superior!




    A princesa pareceu se importar menos que a Clériga do Amor com os comentários de sua companheira. Não impunha às suas amigas as tradições reais e nomenclaturas pela qual deveria ser tratada, liberando que a tratassem normalmente pelo nome, ou simplesmente por “você”. De início, Karedrine se recusou, permanecendo a usar toda a formalidade, enquanto Myat a atendeu na hora, esquecendo toda tradição. Com o tempo a Clériga do Amor acostumou­-se a tratá­-la sem pompa, mas ainda existiam alguns limites, por isso se irritara com o comentário.




    – Deixe Myat falar suas bobagens, Karedrine. A mim pouco importa o que ela pensa – disse por fim, sentando­-se no sofá e levando as mãos às têmporas, massageando­-as com as pontas dos dedos e fechando os olhos. Como toda usuária em mente, sentia­-se desgastada após muito tempo de contato.




    – Você diz que é besteira, mas não entendo toda essa sua vontade de salvar o Asenhar. E é bem a sua cara: com todos os homens do mundo, você vai escolher justamente o mais difícil – prosseguiu Myat, não se dando por vencida e insistindo. – Não pode ser só porque ele é bonzinho ou algo do tipo. A Karedrine fica dando uma de puritana, mas disse que ele é muito bonito.




    Lóris abriu os olhos, encarando Karedrine seriamente e fazendo­-a corar. Para a Clériga do Amor, que era tão recatada, ter dito aquilo a Myat, a conjectura das duas, de que ela sentisse algo por Josh, era real. Indignou­-se com aquilo e as advertiu, dessa vez a sério:




    – Vocês duas não têm vergonha?! Uma crise que pode ser o estopim de uma guerra mundial e vocês conversando sobre namoros e idiotices? – Levantou­-se do sofá e se encaminhou até a porta do quarto, cada vez mais brava e subindo o tom de voz: – A vida de um homem, que não é tão ruim quanto dizem, está em jogo, e sou testemunha disso. Agora, eu querer salvá­-lo, impedindo que uma injustiça seja cometida, significa que estou a fim dele?




    Karedrine havia baixado a cabeça, agora sentando­-se no sofá, ao lado de Myat, que a encarava com os olhos de quem havia se dado conta de que passara dos limites. Ainda irritada, a Princesa de Skyllus avisou que a dor de cabeça estava se tornando insuportável e se retirou do quarto, alertando as duas de que reavaliassem suas prioridades e entendessem quem eram e o que representavam, não mais perdendo tempo com assuntos imbecis.




    A Clériga do Amor e a maga da Luz permaneceram em silêncio, mesmo após sua saída. Karedrine se preocupava de ter irritado a amiga, que passava por dias de grande pressão, mas já a conhecia suficientemente bem para saber que de nada adiantaria ir atrás dela agora. Quando Lóris se irritava, sempre preferia a solidão. Cabisbaixa, começou a se entristecer cada vez mais, até ouvir risadinhas, vindas de seu lado. Perplexa, ergueu os olhos e viu que Myat progredira para uma sonora risada e a viu dizer, após menear a cabeça negativamente:




    – Eu me pergunto o que os almofadinhas dos nobres de Skyllus vão dizer quando souberem que, depois de tanto tempo implorando pela atenção dela, a Lóris foi escolher justo o Príncipe de Asenhar!?




    – MYAT! – gritou, dando um tapa na coxa da amiga.
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    Em uma mesa, encostada especialmente no beiral do segundo andar da Taverna Onda Azul, estavam os membros da Força Especial de Nalim. Como de costume, o segundo piso era uma área reservada para os visitantes mais ilustres, e como a fama dos jovens não parava de crescer dia após dia, para terem um pouco de privacidade e poderem conversar com tranquilidade, tinham pedido ao velho Bob, dono da Onda Azul, uma mesa na parte superior. O que poucos sabiam, ou imaginavam, é que dois dos homens ali sentados havia poucos meses eram empregados do estabelecimento, sendo simples garçons, como os que agora atendiam às mesas, cheias como de praxe.




    Na mesma mesa, com os ex­-garçons, encontravam­-se Mike e Mistia, outros membros da Força Especial de Nalim, além do meio­-dragão Reks, que provocaria ainda mais surpresa nos mais desavisados, se soubessem de quem ele era discípulo. Todos bebiam e comiam, esperando que o “organizador” do encontro se manifestasse. Karson Hillmers fora quem os convidara, dizendo que gostaria de tratar de assuntos relacionados às duas próximas missões, passadas pela rainha.




    Há algum tempo ali sentados, comendo e bebendo, e sem o ex­-presidiário tocar no assunto, o discípulo de Haoru então o questionou, entre uma dentada e outra em uma asa de frango, sobre o motivo do encontro, ao que Karson respondeu:




    – Gostaria de esperar Hanns para conversar. Também o convidei.




    Todos olharam para ele com o semblante desconfiado, e Mistia logo verbalizou o pensamento geral:




    – E você não está achando mesmo que ele virá, está?




    O guerreiro deu de ombros, respondendo:




    – Falei que era um assunto sobre as missões. Vamos esperar mais um pouco e, se ele não der sinal, começamos a conversar.




    – E quanto a Damian, Marlin e Hant? – perguntou Histran, lembrando­-se dos outros membros da Força Especial de Nalim que tomariam parte nas missões, uma vez que Ylis e Verônica, que também eram parte do grupo, ficariam de fora da primeira das missões, a de escoltar a Princesa das Trevas e o Conselheiro da Morte.




    – Hant disse que não poderia comparecer, tinha trabalho no templo da Justiça. E o Damian e a Marlin eu preferi deixar de fora, porque acho importante conversarmos sobre ele – disse Karson, fazendo certo mistério sobre o assunto.




    De pronto, a primeira coisa que veio à mente de Reks foi que o guerreiro teria descoberto a conversa do nobre com a rainha, relacionada ao Torneio da Guerra, e sabia que ele seria quem definiria junto a ela os representantes de Nalim no evento mundial. Preferiu permanecer em silêncio e aguardar se era aquele ou não o assunto.




    Curiosa, Mistia começou a insistir com Karson que contasse de uma vez sobre o que era, mas, diante das recusas dele, que insistia em aguardar o Guerreiro do Gelo, cruzou os braços. Foi então que se deu conta de que justamente aquele que era sempre o mais tagarela dentre eles estava quieto e não se manifestava havia alguns minutos. Olhou na direção de Mike, ao seu lado, e reparou que, ainda que sentado à mesa, estava apoiado com o braço direito sobre o beiral de madeira e olhava fixamente para o andar de baixo da taverna. A guerreira, intrigada com o que estaria chamando a atenção do lutador, com cuidado para não atrair a atenção dele, esticou o pescoço, espiando para onde ele olhava, quase que enfeitiçado. Logo entendeu o motivo de tamanha “atenção”: em meio à algazarra de garçons atendendo às mesas lotadas, levando bandejas repletas de comes e bebes de um lado para outro, viu que uma jovem meio­-demônia estava recostada no balcão da taverna. Era simplesmente uma das mulheres mais belas que a própria Mistia já vira, com longos cabelos ondulados em tons azuis e olhos de um azul tão profundo, mas tão profundo, que mais lembravam os oceanos de Nildrien, com uma promessa secreta de mistério tão grande quanto eles. Suas marcas de meio­-abissal não eram tão grossas ou rústicas quanto a maioria dos de sua raça, mais parecendo traços de maquiagem abaixo dos olhos. Apesar da compleição física pequena, seu corpo era igualmente estonteante e tinha formas voluptuosas, realçadas por um minivestido, o qual deixava seios e coxas praticamente expostos. Estava cercada por três homens, que flertavam com ela ao balcão, até onde a guerreira poderia entender desejando pagar­-lhe uma bebida e conhecê­-la melhor. A meio­-demônia poderia estar intimidada com a situação, mas era toda sorrisos e parecia tirar de letra o assédio que sofria, dando inclusive a sensação de se regozijar.




    Mesmo com a cabeça ao lado da de Mike, o lutador, de tão atraído pela visão do andar de baixo, sequer notou a presença de Mistia. A guerreira, um pouco incomodada, deu uma cotovelada em suas costelas, “quebrando o transe” no qual ele se encontrava, dizendo:
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